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ILUSTRAÇÃO 

Convencidos de que é o que mais 
se adapta á sua vida activa 

O, Bntck é o carro que melhor 
serve us exigencias de uma 
vida activa 

E 

  

Preferem o Buick as principais figuras 

do comercio e das profissoes liberais AQUELES individuos que pela po- 
sição que ocupam ou a carreira 

que teem, sao forçados a aproveitar 
todos os minutos do seu tempo, per- 
tencem á classe mais elevada em nu- 
mero entre os proprietarios do Buick. 

Adquirem êste carro com a con- 
vicçao segura c justificada de que nao 
ha outro que de igual modo corres- 
ponda a eidas as suas exigencias, quer 
profissionais, quer de distinção e de 
elegancia. 

À segurança que oferece a sólida 
construçao do motor, e os largos ânos 
de perfeito funcionamento com que 
o prova, são mais motivos ainda para 
que êste carro seja preferido por êles. 
e para que tenha alcançado e mantido 
a alta fama de que disfruta. 

Suas linhas de baixa suspensao e 
continuidade parecem tornar bem vi- 
sivel a força e suavidade do seu mo- 
tor, que facilmente alcança uma ve- 
locidade de mais de 100 kilometros 

Diniz M. d'Almeida 
Avenida da Liberdade, 214 a 218 

LISBOA 

4 hora, com resistencia bastante para 
manter essa velocidade. A combi- 
nação harmonica das côres das suas 
carrosseries completa a beleza dêste 
carro, que há tanto tempo está á testa 
dos que são da sua categoria. 

O concessionário do Buick que 
lhe fique mais próximo far-lhe-há, a 
seu pedido, uma demonstração con- 
vincente do que é êste grande carro. 

  

GENERAL MOTORS PENINSULAR. S. A — MADRID 

  

  

Velocidade e resistencia eis o Buick 

CONCESSIONARIOS 

Cunhas & Almeida, Ltda 
Avenida dos Aliados, 75 

PORTO



  

ILUSTRAÇÃO 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

A EPOCA ACTUAL 
EXIGE PROGRESSO 

Os MOTORES MODERNOS NECESSI- 
TAM DE COMBUSTIVEIS PERFEITOS E 
UMA LUBRIFICAÇÃO IMPECAVEL. 

|a GAzoLINA SHELL 
e os OLEOs SHELL 

SATISFAZEM INTEIRAMENTE ÁS EXI- 
GENCIAS DA MECANICA MODERNA 
EM CONSTANTE APERFEIÇOAMENTO. 

THE LissoN CoaL & OiL FuEL C.º LeTD 
RUA DO (CRUCIFIXO, 409-LISBOA    



    
   

    

   
    

    

   

    

   

  

ILUSTRAÇÃO 

  

LUZ E ARFANG 

mentos 
que 'cons- 
tituem o 
Equipa- 
mento da 
Luz são 
construi- 
dos com 
rigorosos cuidados, garantindo um fun- 
cionamento isento de cuidados 

REPRESENTANTE : 

Escritório Técnico Roberto Cudell 
PORTO — Passos Manoel, qr 

  

  

O mais belo repositorio de 
conhecimentos scienhificos, a 
mais empolgante série de 
aventuras maravilhosas é q 
obra do genial romancista 

JULIO VERNE 
brimorosamente ilusirada em edições - populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 
Pepipos As LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, CHIADO, 75 — LISBOA 

                  

      

     

  

    
         
      

  

S A P Serviços Aéreos Portugu: Ltd. ke 
o y a AVENIDA DA LIBERDADE, 3 

Serviço aéreo entre LISBOA-MADRID 
com aviões JUNKER'S completamente metálicos 

Para Madrid: (3a fara ) 10,30 horas 
( Sábado 

  

   

Avião: 4 horas 

Combóio: 17 horas 
Para informações dirigir-se a todas as agencias de vapores e de turismo bem como à sede da Companhia    
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: A pf COLA 
IDEAL 

ACEIO ECONOMIA RAPIDEZ 
Nao se entorna, colando imedia- à, mM 
tamente após “a sua aplicação ETCÇO 12500 

Com a harmonia de novas'côres, lindos 

e clegantes interiores, e um motor 

que se distin um novo    
   

  

grau de a », uma 

got 
obdiente, os 
   

  

    

      
         

          

    

   

força in 

  

Únicos representantes para Portugal e Colónias 

AILLAUD, LIMITADA 
73, Rua Garrerr, 75— LISBOA   

q
 

  

(ce QUE FEMME Vem DERFUME DE 
AEE IY SK NIGHT 

E 

  

saboncio ESGESINIROS LISBOA 

as | GELLE FRÉRES | 

RA T:GONK NIGHT | | 
são a resposta antecipada | 

a todos os progressos de 1928 | 

s o] | 

DISTRIBUIDORES GERAIS | sd cia 

IL. QUEIROZ, LM 62, Rua Braancamp, 7o | poor 
    

      

       
      

         

  

> ER 2 

“DOCES 

COSINHADOS 
RIESCREN TA SO ESICO LH EDIRAS 

POR 

ESA E DIA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25800 
LivraRIAS AILLÁUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   

     



ILUSTRAÇÃO 

    
DICCIONAR 

    
Io ENCICLOPÉDICO 

LUSO-BRASIL 
publicado sob a direcção de JAIME; DI; 

(Segunda edição 
Livkaxia CHARDRON de Lelo & Irmão, Limitada — Editores 

144 — Rua das Carmelitas — PORTO 

Livrarias AILLAU DEB 

  

M LISBOA : 

SRTRAND—R. Anchieta, 25 

Tamanho real do volume 

Língua portuguesa, Artes, Letras, Sciti inónimos, Tere 
mos brasileiros, Locuções latinas e estrangeira: s de vinte mil 
artigos de História, Biografia, Geog: (particularmente de Por 
tugal e Brasil). — Notícias bibliográficas relativas às obras capita 
de tôdas as literaturas, especialmente da portuguesa e brasileira, —Mitologia, Monografias de obras de arte famosas.—6.000 gravuras 
distribuidas no texto, 110 quadros enciclopédicos, 1.000 retratos de 
individualidades célebres, 90 mapas geográficos, & mapas a 

ete, — Preço do volume encadernado, Pelo. correio, 
registado, mais 4850. 

   



   

  

      

      

    

         

      
       

      

    

     

ILUSTRAÇÃO 

   LEIAM O FORMIDAVEL 

EXITO LITERARIO 

TRABALHOS 
FORCADOS 

l DO GRANDE PANFLETÁRIO 

JOÃO CHAGAS 

O MAIS EMPOLGANTE 
DE TODOS O$ VOLU- 

MES DE MEMÓRIAS 

A REVOLLIÇÃO DE 21 
DE JANEIRO VISTA 
POR ALGUEM QUE 
TOMOU PARTE NELA. |] 

EDIÇÃO DEFINITIVA 

EM TRÊS VOLUMES 

srocnavo -. TO B00 

* PEDIDOS ÁS LIVRARIAS + 
AILLAUD E BERTRAND 
RUA GARRETT, 73 E 75 
.. e.» LISBOA + v0+s



    
VELAS LIMPAS | 

0 emprêgo de uma gasolina de 

qualidade contribuirá para 
- êsse fim, visto a combustão 

ser completa. 

Exija sempre a gasolina 

Aulo-Gazo 
E evitará muitas pannes de alumage. 

VACUUM OIL COMPANY |  



   
     

== ILUSTRAÇÃO mi: 
DIRNCTOR-DELEGADO DIRECTOR 

JOXO DA CUNHA DE EÇA JOJO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENA 

    
  

EM CIMA, à « 
Or, viTIA  



ISTRAÇÃO 

Ainda não está solucionada a crise aberta 
entre os católicos fran a propósito da 
condenação: da Action Française pela Santa 

e já temos uma nova c: 
licos italianos, em consegiiência da dissolu- 
ção das associações da «juventude catól 
“ da atitude tomada pelo Vaticano perante 

    
    

  

    

  

  pe s6 intêressa aos católicos ; amas 
cla ultrapassa as fronteiras da grei católica, 
interessa a católicos e não-católicos, põe em 
discussão os limites do temporal e do espiri- 
tual, as relações entre a Igreja e o Estado, 
entre a consciência religiosa e os deveres do 
cidadão. 

Que os dois acontecimentos tenham, ou 
não, ligação entre si, ambos se prendem com 

de o ação que Roma tem 
sempre seguido, através dos tempos, no que 
respeita no poder espiritual da Igreja. Sem- 
pre cla proclamou que o espiritual era inde- 
pendente, e estava acima do temporal. 
Com respeito ao caso da Action Française, 

quem não tiver seguido a questão, desde o 
seu início, na impren: encontra 
no livro— Les pidces d'un procês, a- 
ciado pelos srs. Charles Maurras e Léon 
Daudct, todos os documentos, pela sua or-| 
dem cronológica, e, juntamente, a defesa que 
a Action Française apresenta do seu acto de 

d. Por sua vez, o livro do sr. Ma- 
ritain — Primauté du spirit desenvolve 
a justificação doutrinal do procedimento da 
Santa Sé 

Porque foi conden ction Française ? 
Dio a Declaração dos cardeais, arcebispos e 
bispos da França a respeito da condenação 
da Action Française : porque «reconhecia por 
principais mestres e chefes homens que pe- 
los seus escritos se tinham colocado em opo- 

» com a fé e a moral católic por 
«professar um «nacionalismo integral» que, 
no fundo, não é mais que uma concepção 
pagã da cidade e do Estado, onde a Igreja 
só tem Tui como sustentáculo d 

não como organismo divino « independente, 
encarregado de dirigir as almas p: 
fim sobrenaturals ; por revelar 
completa é uma justa ida sobre a autorida- 

e a sua competência, uma fall 
biblia dê” copinipolo primado Ee ad 
peito, 

A quem não tenha bem presentes tôdas 
obras de Maurras, não é fácil avaliar até que 
ponto é justa a atribuição que lhe é feita de 
certas doutrinas, que êle nega serem suas ; 
mas, o que não sofre dúvida, para quem lê 
as «peças do processos, € que a dontrina d 
Action Française não é a pura doutrina ca- 
tólica. Quando Maurras diz que a Action 
Française é ur e uma doutrina ex- 
clusivamente política «deixando cada um 1 

      
    

           
   

    

   

     

        

  

  

        

     
    

  

    

  

ordem, e     

  

   

  

    

  

  
    

      

        

  

     
      

  

   

vie, por conseguinte, de dar à sua doutri 
política os princípios filos 
ligiosos que entender verd 
está dentro da ortodos 
qual «uma 
ordem ni 
e uma justa e completa idé 
autoridade civil reconhece 
a lei de Denss. 

mbém as dj s com que os dirigen- 
tes da Action Française recebe 
papal mostram que a idéa que êles formam 
da competência da suprema autoridade cele. 

óli 

  

1 mas teológica, 
a do Estado e 
no seu princípio 

    
  

    
   am a dec 

  

   

    

     les desconhe- 

    

siástica, não é. bem ca 
cem, ou interpretam de uma forma ponco or- 
todoxa a doutrina do poder indirecto sôbre 

  

as coisas temporais, isto é «o poder que a 
Igreja possui sôbre o temporal, não em 
quanto tal, mas em quanto interessando o 
espiritual e a ordem du-salvaçã 
Quando o sr. Pierre “Tue escreve (Les pid- 

ces d'un procês, pag. 302): «qualquer que 
seja o fito prosseguido pela autoridade espi- 
ritual, por mais altos que sejam os seus fir 
se os meios que Ela entende impôr-nos pa 

a realização suprimem para nós a justa 
liberdade — QUE NOS VEM DO DIREITO 
NATURAL E NÃO DE UMA CONCES- 
SÃO DA IGREJA e umr forte chei- 
to acham: ese, É curioso 
observar como êstes detractores dos. prinef- 
pios de 9, por Eles q; i 
bos jnrídico-metatísico-polític 

pressam a invocá-los desde qu 
atingi 

Por outro lado, quem lê todos os documen- 
tos não pode esquivar-se à impressão de que 
alguma coisa deve haver de verdade no que 
diz o sr. Maurras, quando afirma que outros 
motivos, sem serem os apontados, é que de- 
terminaram a condenação da Action 

acusa uma 
los, judeus e à 

certamente, vê os seus inimigos com vidros 
de tar. 

O facto de 
era de sobejo conhe 
Erançaise foi fundada em 1899; e é p 
tranhar que êste agrupamento fôsse denun- 
ciado em 1926 pelo cardeal Andricu, justa- 
mente depois de Manrras ter expurgado as 
suas obras, nas últimas edições, de tudo que 
pudesse me ncia religiosa 

migos. Demais, acrescenta Maur- 
obra da Action Française em defesa 

da Igreja foi objecto de louvores por parte 

  

   

  

   

    

    
     a 

  

    
    

    » sente:    

    

ados de     
    

os sentem    
       los nas si 

  

pessoas). 

  

    
     
    

  

    

  

   

  

    

   
ão ser um 

que a Action 
ente 

  

    

    

ra es- 
   

      

drar a conse        
        

    

  

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

    

     

     
   

    

      
   

   

   

  

      
     

    

   

   

      

      

       

    
   
     

   

  

    

     

      

          
   

    

de vários prelados, entre êles, o próprio 
al Andrieu, e até por parte do papa Pio 

que sempre se recusou à condenar q 

  

   

  

   
o for, não há divida q 
foi bem católicamente condenad 

e os seus dirigentes deve 

  

  

   
cismo, não se pode ser meio catól 
nto à atitude do Vaticano em face 

nacionalismo fascista, cla. justifica-se 
mesma dontrina dos dois poderes. O espiri 

istinto do temporal, mas os dois 
los no mesmo | 

tual. 

  

    

   

   

    

E iporilhação, porque o que 
Dens antes de ser de César. Isto € um pondo 

1 s € assim mesmo, afirmao   

j 
temporal do Estado. 

O fascismo faz do E     

    

ow am 
tudo; e tudo ália tem de s 
Isto explica o gesto do sr. Musso] 
plica, do mesmo passo, os. protéstos do M 
cano ; dis absolutos não podem 

   nm Nriand, antor- da Te aq 
que com Mussolini, promotor de um nad 
nalismo absorvente, onde a Jeei 
ocupar senão 1 

   

  

“não 

      

O caso não é exactam 
da Action Française. 
peques nto. político, 
aguerrido, 
marcha dos negõe 
pelo conti 
frente de 

    

   

  

       tígio 
pois, 
Santa Sé não preci: 
dre-nosso. O Vaticano e o fascismo, 
vam-se frente a frente como dois due 
que se observam, sem e: 
exp 
zade. 

Que aqui? Não é fácil dizer 
provável é que o sr. Mn 

impetuosidade dos seu 
que, de parte 
uma composição, tanto ma 

sempre teve através dos te 
das combinazioni. 

  

       

     

    

    

    

     

   

a dive 
que lhe ensinem 

    

    

argo de trocá 
«sões de bons propósitos de paz &    
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ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS 
  DO 

MOMENTO    
SM. O REL AMANULAH E A RAINHA 

SURRAVA DO AFGHANISTAN 

(Oceania 

DOVGALEVSKY 

que se tem tornado muito notado pel:      

    

  

    

    
   

nas di dOrsay, àcêrea 
do on de França reci rainha Surr 

mou país alx sm 
eres frivol ama- 

H. Manu É ulah se m us foi 
y e o que 

' pagar contas de hoteis, alfaiates, 
PARKER GILBERT    

      
custe geral das reparações da Sociedade 

  

que en 

    

A 

é    
ERNEST LOUGH 

  
COM. ALFREDO PADOVANI 

    

    

  

BRR RO priscirr Dr GaLinS (O) ei pequeno e ais eletro 
actualidade e que 

  

o inglês € uma figura de Interpretando os so 
de Westmin 

los amadores de    
   

   

  Parece reviver néle religi 

    

  

       
    

    

VII, quando her- sucesso que o di ue im é dabeilhianto ore cos SE 
ade, lhaneza e nou alcançou a bonita cifra de venda de meio gencia da orquestra nas mais diversas obras 

npíticos milhão em duas semanas, musicais E vontade verdadeiramente 
15  



  

ILUSTRAÇÃO 

G IME NEZ 
DIRECTOR DE “LA 

FALA Á 
emez. Caballero que todos os por 

  

O sr. 

  

tngueses cultos conhecem através do seu bri- 

  

ante e prestigioso quinzenário de literatura 
e eríti La Gaceta Literária-da sua 

  

colaboração no El Sol e ainda da sua obra 

     otas Marruecas de un soldado, Carteles, 

Los Toros, Las Castanuelas, La Virgen, Her- 

  

o a los dados--tem apenas 

  

a) anos, Na idade em que muitos vivem 

apenas de vagos sonhos, seduzidos mais por 

  

quimér mbições do que por acções fe- 

nenez Caballero'dá o nobre exem 

  

cundas, 

plo duma actividade assombrosa, conseguir 

  

do ser, aim 

  

em plena juventude, respeitado 

€ acatado pelos literatos espanhois como 

escritor e como crítico. Porém, não se de- 

    actividade 

  

dupla fu d, a sua 

  

al. Gimenez Caballero, que é formado 

em letras, foi 

  

nbém pedagogo, tendo sido, 
durante algum tempo, professor da língua e 

da literatura espanholas na Universidade de 
Estrasburgo. 

O sr. 

  

nencz Caballero que, com 

  

aim 

    

prensa diária referiu, esteve 

  

oportunament 

  

há dias em Lisboa, do da Exposição do 

    

Livro Português em Madrid, começou a eu 

trevis 

  

a que amâvelmente nos concedeu, no 

  Avenida Palace onde esteve instalado, 

por nos expôr, dêste modo, “os dois objeeti- 

vos fundamentais da sua brilhante publica- 

são periódica La Gaceta Literária: 

  

    Um, curopeu, internacional, à seme- 

lhança de Les Nouvelles Litleraires, La Fie 

ra Litterarie e da Litterarische Welt. O on- 

  

tro, de peninsular, destinado 

a corrigir a atenção excessiva que as gera- 

    ções anteriores tinham pela Europa ; exces- 

  

a ponto de as fazer esquecer, u 

  

) pouco, 

as culturas peninsulares, 
    último objectivo que determinou    

  

leia da primeira exposição duma cul- 

    

Retrato de Giimener Cabeliero 
Po ALMADA Nuenhos 

tura peninsular paralela à castelhana: a 
catalã. 

  agora, a vez a Portu 

  

Conhe 

  

O nosso entrevistado er 

  

=se um pouco 

do seu maple para proferir, num tom de 

veemência peculiar a todos os convictos e a 

  

los os homens de acção, estas palavras de 
   eloquente defesa da sua admirável inc    iva, 

a Exposição do Livro Português em Madrid : 

Esta iniciativa que não possue o menor 

carácter político, tem por objcetivo auxiliar 

  o desenvolvimento das culturas ocidenta 

  

    provocando o aparecimento de valores antô- 
nomos e não servis de ent 

  

as estrangeiras. 
Para isto, é indispensável que Portugal e 

Espanha se auxiliem mutuamente, esforçan- 
do-se por se conhecerem melhor « trabalha- 
rem juntos. nas nobres tarefas do espírito. 

  

  

+ em síntese, o que pretendemos com a 
Exposição do Livro Português em Madrid, 

O nosso é 

  

vistado passa a referir-se à 
manei 

  

como Portugal é conhecido, literá- 

riamente, no seu país : 

Há, na Espanha, um conhecimento mais 

  

profundo da literatura clássic 

  

portuga     

do que da romântica ou da naturalista, 

«A clássica é conhecida pelos eruditos, 1 

a do século x1x e princípios do século xx 

  

    
    

    
     
      

       

    

    
     

     
     

   

  

CABALLER 
GACETA LITERÁRIA, 

ILUSTRAÇÃO, 
por personalidades tão eminentes como) 

tera, Mem 

  

4Ors, Ramiro Maeztu, Perez de À 

Araquistain. Camilo, Junqueiro, 

  

Aquilino Ribeiro, Eugénio de €: 

de Almeida, Júlio Dantas são popul 

iça de Queiroz? 

  

O autor da «lustre Casa de Ram 

é de entre todos, o mais lido.   

A literatura moderna ? 

É quási desconhecida, Só Gomez 

  

Serna, um espanhol quási português 
  seu coração, nos revelo   alguns dos mo 

nos literatos portugueses. 

  

«A Gaceta Literária que tem inserido 
língua portuguesa   artigos dalguns lite 

  

modernos, vai publicar, em breve, uma fo 

exclusivamente Tusitana, feita em Portug    

colaborada por portugueses, 

«brocuraremos também atrair a ES) 

    

nferencistas porti 

«Confiamos que, por sta vez, 

  

portuguesas, como por exemplo à 

  

explêm Hustração, hoje conhecida 

critas no nosso idioma q 

  

dido, como no meu país a língua port 
Ultimas palavras de Gimenez Caba 

O vosso cavalheiroso país sabe 

tou inteiramente conv 

  

der às nossas intenções. Disso 

  

tuem provas animadoras « irr   

convites e os incitamentos que, ultim 

  

tenho recebi 

«Peço-lhe que transmita por meio da 
tração, à intelectualidade portuguesa, 

  

profundo agradecimento por essa di 

  

que nos honra profundamente. 

Cristiaxo Li



 



   
   
   

  

   

   

       
   
   
     

    

  Um dos mais célebres imitadores de Dom 
bão Tenório afirmou ser mais difícil recon- 

mia mulher do que colher- 
o beijo ão influi 

e e, em sem Ingar, ficou o 
amargo de toda a paixão. 

fmile disto nos fornece a literatura: au 
que, após ja um tanto longa de 

alquer género outróra seu predilecto, re- 
Essa né sempre encontrá-lo 

e quando o abraço 
Perdeu o treino e, o que 

O, sabe bem que o perdeu: d 
irmera o terreno. 
lista obscrvaçã 

  

  

   
  

      

    

     ; pior do 
pisar sem 

    

     o bico da pena 
obra do     

    

   
    
        
            
      
     

    

   
      

     
um livro vigoroso, R 

to Dent conduzido 
anos seguidos 

seritos. fragmentários, fazendo-o 
Ellis com notavel brilho, resolven há c 
fm ano recuperar o seu lugar como roman- 

sta, com o Amor 1, o cruel, obra que pouco 
os agradou. 
Porém na de agora, de título 4 Divorciada, 

linda fresca das tintas de impress; 
Sua capa realmente boni 

            

        

  

  

          Eimace contra o 
   

alegria de viver e, 
do os há, os filhos — mi- 

ares que se afundam, 
seja inédito 

o delicioso Salom; 
embora 

b solo, disse 
Nie chejrou a hora de e 

Reino! é tão susceptível como qualquer ou 
r medula par: 

figuras são razoúvelmente 
Ida, delirante 

realida 

    
    
   
        
     

    

     

    

  

    

  

    

   

  

    
    

      

Dr, Eugénio de Castro 

  

a de João de Lucena, cavalheire: 
pido brio « » cheio de boi 

  

de, é 

  

    êste "dum escritor bra: 
muito ilustre nas duas bandas do 

lntico : Afrânio Peixoto. Chama-se a nova 
dêsse  Insóilo de j 

her como as outras e pert 
mento da” «Natureza e Civilizaç 

abundante bibliografia, acamaradando af 
ma Fruta do Mato, livro de páginas fortes 
desprendem o aroma agridoce dos pomos 
lidos da árvore e logo ali, ao ar livre, mor- 

em voluptuoso banquete. 
Uma mulher como as outras, sob a forma de 

  

  

   
    

  

  

  

rrativa 
que por 

auto-biográ 
paixor 

ersão duma pecador: vel 
bes “como Dama das Caniélias = dirtis, 

e é certo. Mas nem o próprio autor oculta o 
parentesco literário da sua heroína com a de 
Mexandre Dumas, Luís Nóbrega, libertino apo- 
sentado que, com o seu monóculo faiscante é o 

     dum moço advogado 
        

        

  

  

  

Dr. Afrânio Peixoto 

sen ar jovial, € tão estimado 
10. 105 salões d 

curiosa do rom 
mulher que move a intriga da obra, a enigmá 

a Bagéense, quási feroz no amor: «A Dama 
das Camélias, sem tragédia... Santa Maria 
dalena, de sociedades. Mas, sôbre a Dama das 
Camélias, caso romanesco que, com as suas 
hemoptises, sempre nos enjoou mortalmente, — 

1 sra! Viva- 
situações, 
esealpeli- 

dade hodierna do Rio de Janei 

    os sítios suspei 

        

    

       

  

           

  

  

  

    

      

    

  

imprevisto d 
observação arguta, poder de iron 
zando a 

de 

  

    
    , gente da alta e av 

Inxo, febre de     

  

    

    

já citado Nóbre 
i dese 

  

  

  

nee, sob a chuva 
do viro, que os saci 

    

         tureza pletórica 
a tonificar essa sociedade ; 

a, com todos os 
   da terra au 

por outro, a            

  
  

  

   

Outro” tema que muitos consideram gasto : 
Lourdes é os milagres da sua gruta. M 
comprovar mais uma vez que essa cl 

astos é tudo o que há da 
trário, João Grave, o romancista 
dos Famíntos, da Jornada Romântica, do Rei- 

do Trágico, da Vitória de Parsifal de mui- 

        
    

   
    

  

último livro uma visão do célebre 
tmário pirenúico e do seu ambiente de fé. Ro- 
mance? Embora a co da obra tenha o 
sem quê de roma 
figura que recebeu o chcargo de nos transmitir 
o sentir do autor, romance, pelo menos se 
gundo a fórmula de Forster, nos sens Aspectos 
do Romance, ali, por falta duma acção. 
Aliás, o autor deixa ao nosso alvedrio a ef 
queta do livro. Seja, pois, o de impressões 
duma viagem a Lourdes, terra de milagres, 
que é Este O título do volume. Filipe, no roçar 
pelos cincoenta anos, sente no espírito todo o 
travo duma existência ba 
cionalismo e, portanto, sem cr 
então a ideia de se incorpo 
peregrinações que se dirige: 

      

   

    

        

   

   

    

    

  

     

ILUSTRAÇÃO 

ROS E ESCRITORE 
que viu ali e pelos caminhos, o 
tr 
derculosos e dos chaguentos, 
êxtase e também as de desespêro, Ele aqui nolo 
relata, sem se decidir por um acto de fé nem 
por uma repulsa herética, Seu estado de espf- 
rito, ao termo da obra, € o d 
confesson «je suis mystique 

rien. 
confissão, na v 

     
    

        

crois. 
     ade, não é privat 

Elanbert. Ela é talvez a de todos nós, ho 
dêste século. Tê por isso João Grav 
da sua Lourdes, terra dé milagres, focou bem 

contemporânea, 
a filosofia, 

  

        
       

    um problema da consci 
que, vagucando entre a religiã 
em tóda a parte 

A par da n 
sua obra po 
artística da m 
sr. dr. Emgénio de Castro vai também compi 
lando em volume os seus pequenos trabalhos 
de prosa, na sua maioria correspondências para 
um grande periódico argentino. Cartas de 
tom para 
essas colec nos 
de lêr. 

Doze são as crónicas aqui reúinidas, uma que 
nos pinta uma paisagem bela, como vemos na 
que trata do Buçaco, outra que traça, em con- 
tornos apenas ória duma povoaçã 
o com Vi 

nos tornam familiares e querid 
Sigtucia: A do Faplrita (certa dodieida 
gradas da nossa terra, escri 

Michaélis de Vascon 
Silva, João de Deus, ] 

Denis, o pintor António Carneiro, Teixeira 
pes, o mago do c 

agem desataviada mas expressiva, 
s que tornaram excelsos os 

enção e o colorido 
próprios do género e também de cada assunto 
tratado, como o anterior, inte- 
ressa. Sobretudo, as” páginas sôbre o divino 
rico do Campo das Flores, feitas com notas 
ntimas da vida do amoroso cantor de Deus € 

ulher, notas íntimas mas não indiscretas, 
am o resguardo em volume 

     
   

   

  

porânea, O 

  

      
  

   

  

   

            

  

  ores, artistas, sá- 

                

    
   

    

     

  

João Grave 

critos dispersos duma personalidade muito no- 
bre das letras portuguesa 

Leitura retemperadora dos nervos, que a es- 
trídula e vertiginosa existência moderna fatiga 
até à exaustão, é a que se encontra no recente 
livro da senhora D. Maria de Carvalho, 4 via- 
gem da Vida. 
Composto de pequenos trechos de prosa, bre- 

tos e ligeiras recordações, como 
o, mas lê-lo fóra da cidade, no si 
» “do campo, onde as confidências 

acordam em nós um mais profundo éco! Com 
uma carta-prefácio do sr. Antero de Figu 
redo, que se excusa, o, à vir 
apresentar-nos a poetisa já muito ilustre dos 
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Sanetas e 
todo le 

  

do Através da Bruma, 
1 confidencial cu 

  ste livro é 
osco. dum 

e superior sensil 
Sud de esquisito, de precios 

+ que são ao mesmo 
e comovidos : tôdas essas 

que a autora fala, a gente 
passa por clas em cada dia que Deus deita ao 

lhes reconhecer grandeza, 
À gente passa pa 

ibora as olhe, 
turas. E é preci 

como os d 
do Através da Vida vos venham cha 

atenção para € 

xa    
   

    

       

   

  

    

   

  a últ 

    

ro. põe 
»s e visitas a tudo qu 

    

  qm 
de Maria Roque 

  

ir    

   

    

a um esta 
» já pelo seu a 

como aparece tratado            

    

    
    
  

para que, enfim, Guyau mas suas relaç 
vere utas vezes! mporânea, subscrito 
prêsa, experimentamos o Não é ps 
convencemo-nos então de que a restrito, a al       

  

sas da vida são, 
da Vida — se a pi n tanto mais que 

déssemos começar de alto. Parecem   

  

    
quereriamos tomar por gu ido porêle o tada, no sentid nosso itinerário, êste formoso livro da sra D, dos mais esclarecidos me Maria de Carvalho. moderno. file « 

  

do, em tódas, ni 

Ensaio sóbre a ética di 

  

a sua doutrina sobreviveram à 

     

   

  

   

  

   

      

   
       

    

   

  

       

  

O título está to: se quatro h 
a, outra pers 
ima japonesa. 

    

    

   

     

  

   

          os Polich com nz ainda 
e de curioso e a! vaga mas pro 

metedora du: 
dia claro, Let 

terra, com tex- da Aldeia, em 
lapis, respectivamente, - sonetínhios, 

Míredo de Morais 
a entre 

    
tão em 

do dig 
ssunto,     

pela maneira 

com a 
» pelo, sr,       

    

    

  

moral 
  

    te na arte pe. Sílvio de Lima. 

  

GONE 
Ilustração te 

promoveu entre os romancis 
forçada à 

Com o mês de Abril Lerminara o período fix 
trabalhos, e, não obslante ir fá decorrido p 
a abertura do torneio, as obras inscritas at 
nas 13. Que conclur de tdo mero de 

pelo nosso Concurso, ou 
llores do género? Nem uma coisa nem ou 
a desoladora persistência das co 

nacional que há meses Imperavam e 
aiiamentos do fécho do cerlame, Recordem 
então: «1 vida colectiva portuguesa Lemes 
tempos o mais avés. 

RES O 

dudis 
to de ano € 

  

por duas 
concurso que 

todavia    

  

do 

      

   
    

          

   
      muito simplesmes 

árias circunstâncias de carácter 
nos impuseram os anteriores 

5 as nossas palavras de 
apresentado no os 

possível ao cultivo das letras, que exige uma 
atmosfera serena « carinhosa. Focados os espírilos nos acontecimentos 
de ordem política, o ano o em decurso está sendo por isso 
mesmo um ano de crise, projecção no campo da ini cla da crise 

Mutatis mutandis, o quadro actual é idêntico é é, 
o motivo da prorrogação que hoje anunciamos « nos 

emente por diversos escritores das novas 
gerações. Há muitos trabalhos em preparo c outros que, libertos da 
mão dos autores, ainda não puderam entrey nos prelos, 
destinados a Juslament rado com 
forie para o ressurgimento da literatura de ficção entre nós 
Ihes já, antes de éles a atingirem, à porta para a qual vinham, cheios 

: esperança, caminhando, seria mais do que implédoso: fazé-lo ira 
diminutr muito o alto obfeclivo que a ustração leve ao chamar a 
si, com os correlativos e pesados encargos, esta iniciativa. fim suma, 
o prazo para a entrega dos trabalhos fica ampliado alé xo de Outubro 
próximo futuro, 

  

  

        
    

  

              
cral do paíso 

  

      

    

          
    

  

       
    

  

ste faclo implica, evidentemente, a transferência da PESTA 
DO LIVRO, que no referido concurso Lem como que o seu eixo: ela 

alizar-se na semana que abrange Dezembro      

  

ta gloriosa da história pátria da qual não destoará a função 

  

        

IS IRESRS ASR 
nas condições até agora vigentes: cla ai 
prémios, igualmente para atender às so 
Apenas com dois grandes prémios da m 
éles) — um para ser atribuído 
melo de votação dos leitores da 
prémios caberiam a escritores consagrados, des 
concorressem, como é natural e já se verif 
para os no sé linha em vista estau e 
Por outro lado do processo de escólha das obras, 

rágio do público, oferece ainda, nos dias presentes, mu 
garantias de concorrência e seriedade. O loilor português 
ão he siasmo po inc 

éle um parecer exp a abstenção seria, 
sem dúvida, pouco glo 
viciada, ou a signifi 
muamos a rep as por 
Hi por Isso a poumos de parte, n 
lhe destináramos para a criaçã 
júri de homens de 
obras concorrentes. 

Com tais resolu 
posto desta forma 
novelistas. 

Emunctan 
qual, como é & 

1 Só podem 
novelas, cujo texto exce 
e editadas em Pe 
1 de Outubro 

HH Os e: 
de cada uma delas, para serviço 

tucro «Para o Concurso, Literário da 
MI As apensas monelárias, 

ESCUDOS, serão assim divididas: 

(6) 
         

    

  

   
    

     

      

  

     

  

        

    

   
  

  

    

    

  

    
que conta 
1 entre nós, 

     

    

      

pois, 
o, mantee 

  

dições básicas do certan 
reitos as obras já inscrilas 

romai 
autoria portuguesas 

ham a lume deste 

r-nos hão cinco exemplares 
do lo com nitidez Mo) 
Hustração» ; 

na d 

   
  

   
           

        

    

    reca fado de DEZ MIS 

  

  

  

   

  

             

  

re galardoar os nossos romancistas e novelistas ven 1.º PREMIO. 
cedores. 2º PRÉMIO. 

Mas não se limila a isto a alteração que resolvemos introduzir » PRÊMIO, 
(A = 

: JE e Doutra sua época. Boutrous, Bergson, James o Sacrári 
tória. obra Le Roy, Tyrrell, puderam « podem 

- ito femini- entar da campa de Menton, onde: êle, m los que vincam uma nos qu novo, foi repousar, incentivos para a Inta con sonalidade. E por hoje, quanto &    

    

       

    

    

  ocupar tra a razão abstracta que 

revela uma 
também uma 

Poetas, de 
persistem com, 

  

  

mília de 
+ Costa. m 

  

   modéstia 

damas, conforme ma! 
de Guimarães V 

  

      

  

   

  

      

  

       
  

diferentes, todos pretendem derruír. 

   » recente uns, outros que 

devemos mencionar hoje 

r traz-nos um livro de 

  

      
     

    

embora por caminhos sia, o volume No   imiar do pocnte, em br 

  

ste livro Monso Simões, compiton ma 
to vasta da matéria €     

a devéras penetrante. pequenas narrativas metrificad, 
dum poeta de grande vôo, más nu 
cordas são vil om sensibilidade, sem 
qual, Hana, ninguém (dz pos 

Perplexos nos d 
     

    

  

    

  

a no culto é 
alguns, Prim 

a boa cortesia. 

  

sabido 
Amélia 
   

      

      

    

    

  

dras, Pecados de tóda à gente. O beijo nhas e composto de pequen 
ças portuguesas em todos os tons. A antora já publicon tra bes sôbre terras, factos artísticos, ele, 

livros que lhos melhores. Era uma vez um amor... de vemos néle um dos mais flagrantes casos del 
e edu- seu segundo livro: sonetos, glotismo, om seja o emprêgo d 

Dois volu- bem feitos alguns. Ódio, por “cada 
mes novos nos exi O Palácio crever 
apresentou ela da Ventura, 
agora : à segun em grande” parte muda nos diz de nd ços a 
da Dare dos belo, não deixa de conter uma om ostra poesia. posta a perder tempo e 
Contos do João- merçcedora de elogio: por exemplo, o soneto tos, ley 

e Policht Pedras Sólios. O “er. Joto de Brito Chmara “dizia ter sido dada a palavra do HEM R 
fêz a sna estreia com Manhã, que apresenta êle exprimir o sem pensamento, mas 

D. Maria de Carta um prefácio de João Cabral” do Nascimen-      



       
E PELAS ILHAS 

E É COLÔNIAS 
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DE CIGARRO 

  

o quarto de Grazicla, sôbre uma cómod 
D. João V, dis! 

  

ingue-se, entre outros objectos 
preciosos, um! admirável cofresinho de ouro 

cinzel     lo, que uma minúscula fechadura her- 
fecha. 

Mudo, esfíngico, mas cheio de encanto « 
méticamente 

de elegância, Ele eleva-se altivo e dominador, 
sôbre os seus pésinhos frágeis, maravilhosa 

  

  

mente trabalhados. 
E com que ternura, com que carinho, a 

linda Gabricla o mostra às suas ami 

    clas pegam-lhe curiosas e, em vez de 
lhe tentam admirar a beleza, decifrar o 

  

êdo que ele ciosamente guarda 
    Mais de uma o tem tentado abrir, mas em 

vão. 

  

o seu companheiro inseparável, o sen 
fiel, o 

  

amigo seu tesoiro, dizia Gabriela 
com um sorriso triste, duma ternura 
nita. 

  

Mas um dia em que cla conversava com 
uma   miga, no seu «boudoirs, alguém 

  

chamou ao telefone 
À Terezinha dé Noronha 

    

uma criança cres 
    , como o marido lhe chamava, a pesar 

  

jorável bébé de dois anos, já ter 
esperta, curiosa, 

  

com 

  

ma pontinha de mal- 
lo 

através 
dade no seu sorriso de boneca, aproveitar   

  a ansênci bricla e, vend 

  

dum reposteiro de tule, o famoso cofre, teve 
a imperdoável curiosidade de lhe remexer a 

  

gaveta, onde sabia se encontrava a pequena 
chave de oiro, a chave do misterioso se- 

gr 

  

pu-lhe ada-   Um ponco c 

  

pe 
ta trémuta « 

preci 
    mente, e a sa mã 

  

u cr 
As fontes 

  

samente as duas voltas do fecho 
   am, o coração batia desordenado, mas 

   sem querer ouvir a voz da cons- 

    

o, devagarinho, quási a 
medo. 

Mas oh que decepç; 
  

! Só pontas doiradas 
  de cig 

amortalhada 
rros, algumas negras e sujas, jaziam 

no setim côr de rosa, doce « 

  

macio. 

    

Mas então era aquilo a que Gabrica cha 
riava o sem tesoiro?! 

Vontas de cigarro, negras e sujas!     
1 Tereza, nervosa, teve um ataque de riso 

que a saendiu tôda, e as suas tadas 

  

E 

    

frescas tortaram o silêncio do velho palacete 
e for 
pelas rosciras em flôr. 

    er lá fora, no parque perf 

    

  

    
   

“e repente, sentiu um grito abafado, e viu 
junto de si Gabricla muito pálida, com os 
olhos cheios de lágrimas.     

Oh, Tereza, que maldade! Quizeste des- 

  

vendar o meu segrêdo, e ainda te ris de 
mim! 

E Gabricla não poude continuar porque 

  

"ercza, com os braços em volta do sen pes- 
  coço, lhe pedia humildemente perdi 

  

Vamos, deixa-me, estás perdoada ; hás- 
e ser sempre uma criança! Se sonbesses 

me fizeste sofrer !     ara que te + vou-te contar 
a bistóri 

  

daquelas pobres pontas doira 

  

«Lembras-te daquele rapaz, que há cinco 

    

am em casa das Lacer     s nos apre: 
no dia do casamento da Lúcia? 

«Lembras-te, não € assim? Pois bem ; êsse 

    

homem o primeiro amor ha 
    

   
   
   

     

    
     

  

    

   

    

   
   

   
    
   

   

  

    
   

   

  

    

   

vida! 
«Como sabes, foi o neu tutor que me fez 

O casamento que cu, uma, criança, aceitei, 
   desy eupal 

  

«Um ano depois o men marido fugiu com 
tuma russa, levando-me o dinheiro «e prove 
nindo-me de que não voltava mais « que cu 
º » como êle. 

  

div 
«Fiquei só, Passado tempo voltei a fre 

    

quentar a sociedade, Foi então que conhecia 
que, à 

al! 
atira f 

  

icamente, podia chamar um homen) 

  

     À be 

  

mas insinuante, e as 
cabeça de artista, os seus olhos profundo 
a sua alma elevada e 

  

bre, conquistaram 
me, e, seis meses mais tarde, fumou éle q 
primeiro cigarro aqui neste quarto, junto 

  

     dêsse, muitos mais, morrerai 

    

los naqueles lábios que eu adore 
onde em bebia a vida! 

«Pequei, bem sei, mas cra 
tão puro o men amor, que Deus decerto me 
perdoou. q 

«lui feliz, imensamente feliz, a pesar da 
desgôsto que tinha de não ser a sua mulher) 

  

sinha, como êle me chamava. 
«Dias, mesés, um ano, outro se passo, 

  

nessa altura estavas tu na Noruc; 
«Por brincadeira, guardava 

  

às vezes q8 
lhe pertei 

  

pontas dos seus cigarros. Tinha 
cido, queria-lhes bem. 

  

«Mas um dia, foi com uns amigos dar um 

  

passeio a cavalo; não sei como, cafu, 
nunca mais nenhum pedacito de papel dá 
rado brilhou na sua boca! 

  

«Desde Esse dia, tudo morreu para mim) 
vo 

contrei o esques 
Quando as saudades me torturam mai   

    mas mor 

  

secas, as, 
pobres pontas de cigarro 

  

erram o mem 
segrêdo. 

eceane que é 

  

qualquer e 

  

» que volta de novo, que eim « 
ficou um pouco da sua alma; € é por iss 
que lhes quero tanto! 

«Miseras pontas doiradas! Não vos trocava) 
  por todo o oiro do mundo! 

«Pobres pontas de cigarro! Pedaços 
minha alma, pedaços da minha vid 

1engz,



    

     

  

       

  

      

      

    

  

     

    

    

    

    

   
     

   

  

    

    
   
   

     jcamente oxigénio, ácido     
gua. Na sua comp 

pequena qu 
cro deles per- 

Rarbônico « vapor de 
tambem, 

  

em 

  

Sição entram 
    fato, ontros gases, e ao   

hélio. Para êste não é facil enc       
ri aplicações industriais porque, embora sc 

eçam as suas propriedades, a industria 
fue o aplicasse só poderia dispor de peque 
ms 

  

    

porções. O hélio que actualmente pos 

   

E himos íoi em parte, tirado do ar depois de 
lluzido este 
reco! 
quais const 

Apesar 
lembrado para encher os 1 

ao estado liquido, em parte 
    » em certos poços de petróleo, dos 

  

  ativa rarido hélio la sua re 

    

       

NES, visto que é 

  

recentemente    a constitui 

  

p: 
io e o acido carbônico, uma 

  

especial destinada aos me 
Nestes hélio substitui o 

  

lhadores trabalham e psfe- 
e ar comprir 

Eafandros, 
metros « 
Eeidentes, quar 

DD atmosférica; o peri 

    
ps dos seus es 

  

1 profundidades que vão até 100   

    

em geral,    
do estão suje   essa pres- 

  

» vem com a des- 

  

    rir O ar normal 
os ale 

M 
vertigens     ony surdez, cx 

  

nos mus bossas em v 
gorpo, par 
tdos qu or 

   rn 

  

nte s joelhos, os co- 
pra- 

itação e essas 

  

  

com pan       be varias dores, 

  

erepi 

  

EA são formadas por gases que saem do 
fios, quando cessa a excessiva compres- 
Ala atmosfera. E como essas bolha de gás 

gue, e êste cami-   beim para o sa 
      jo 0 corpo, as mest 

roll 
mos vasos « 

  
formar chamam embo- 

   
1 que 

menor calibre, e produ- 

NIDA SCIENTIFICA 

UMA APLICAÇÃO DO HÉLIO 

  

ias, mudez, 
repenti 

O mecanismo destes 

nr 
mortes 

síncopes e mesmo 

    acidentes co 

Sob forte pressão atmosfér 
prece 

desse bem a, os 
     

            

gases que compõem o ar dissolveram-se no 
sangue e nos tecidos em 1 idade 
do que normalmente. Volta-se à pressão 
atmosiérica habitual; então esses gases li     

  

   bertam-se, dando origem às perturbações 
enunciadas, 

A regra a seguir é, portanto, esta: des- 

  

compressão lenta, para que os gases se vão   
lo pouco a pouco e eliminando, « 

for a 
esteve sujeito. 

    

ais lenta quanto mais forte 
1 que o mergulhad 

Um bom mergulhador pode descer 60 me 
inutos 

de duas horas para o 
rficie 

icada pelo Almirant 
por degraus 

metros minuto 
estação, mas parando algum tempo em cada 

a delas e excentando movimentos com os 

   
  tros ou mais-em dois a três mi 

  

mas 

  

serão. precisas ma 
novo à su 

A regra im 
de 

levando um 

trazer de sem risco de 

  

acidente. 
Britân 

  

       o é de subi nove 

    

de estação a   

  

am   

  

braços e 
e auxiliar a eliminação dos 
estudo dêste 

que as embolias gasosas 

as pernas para activar a «cireuta-   ra 

  

    
o assunto deu a conhecer   

não eram devidas à 

  

todos os componentes « 
um deles, o azoto. 

  

ar, mas apenas a 
Bfeetivamente o ox ic 

ácido carbônico ficam dissolvi 
quidos do organi 
mente respiratórios. 
Não as vito soluvel nas 

prduras e delas só lentamente se liberta. 

      co s 1105 
pida- 

      

jam-se 

     
com os ntos 

    

o azoto, que é n 
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A crepitação muscular ce as bossam devem- 
-se ao azoto que se tinha dissolvido 

  

duras isso os mergulhadores gordos 
são mais sujeitos a acidentes que os ma 

então por que motivo se 

  

o azoto pelo hélio, tanto 
para a al ndros, como para 
a de câmara de ar comprimido em que se 

osfera dos escafi 

  

lhadores com acidentes de- 
. Expe 

nim 
E 

  

  vidos à descompressã 
       

meiramente com s de laborário, de: 

  

pois com homens. E; recentemente, nas fen- 

  

tativas para trazer à superficie o submarino 
  já alguns mergulhadores 

ram, nos sens escafandros, um ar em 
americ 

  

que o hélio substituia o azoto. 

  

E. Mura. 

o respiram uma mistura de 
de dez   atmosferas 

a 

 



  

STRAÇÃO 

MEC RS 

DE ANRIQUE 

  

Acaba de aparecer, nas montras das Livra-     
um livro de Poesia, (não direi de versos) 

cuja leitura 
xou per 

  

concluida » me de 
! Refiro-me 

    

  

  agora mesm       
tamente deslumbra 

  

ao Mors-A   or, de Anrique Paço d'Arcos, 
    segunda obra dêste Pocta de “vinte e do 

já fez ouvir os seus cantos nas 

  

regiões ma s do sentimento    is altas e profunda     

  

e do pensamento lusitano. Sinto-me deslum- 

  

brado; e, ao traçar estas linhas, a correr, 

  

ão sei como exprimir a minha admiração e 

  

o meu contentamento, porque é uma grande 
édita da Alma 

Uma grande alegr 
um grande espanto. “Trata-s 

alegria ouvir uma voz 

  

na 

  

   língua portuguesa!     
dum raro mil     

io sandoso d; 

  

gre, em que o nossa 

  

encontra um novo intérprete divino, parente 
de € Cruz, Antero 
do Quent . Vê-se que é imo 
tal o espírito inconfumdiv 

nte, que é 
do Lirismo dos povo 

      amões, Frei Agostinho d 
    e poncos mai 

    

da nossa Elegia 
    transces vez a fase mais bela 

    

enropeus, quer dizer, 

    

do mundo. Esta verdade, essa maior glóri 

  

      
   

da nossa Pátria, é ignorada, não de certos 
críticos estrangeiros, mas dos nacionais e 
dos nossos professores de Literatura. 

Para Cles; há só a e n- 

  

   

    

hola    , ete, Não percebe 

  

te de origina 
nte na Poesia lr 

moral mais alta du 
o que dela sobrevive, como, em Virgili 
império 

      

  

pre a express 

      

mano e, como em Luís 
    

   

    

há de sobreviver a nossa 

a fisionomia espiritual do nosso Povo 

  

nela, se contém, difusa ainda forma 

  

em 

  

     

  

as, uma concepção filosófica e my 

    

religiosa da Vida e do 1 
Esta verdade ressalta da obra lírica de 
mões, 

  

Agostinho e de alguns poetas da    
idade moderna; e, neste momento e dum 

    

modo extravrdinário, do Mors-Amor, de An- 
  ique Paço d'Arcos. Pou 

Tusfada atingiu      

  

foi a surpreendente reve 

  

Poeta ; mas, ne: 

  

e livro, há ainda mais pro- 
    fundidade e altura, na expressão e no se 

o. Profundidade e altura, pois êste Pocta 
é apenas emotivo, alcança também a 

    
  forma intelectual do s    timento. As lágri- 

az 

      

  

  

em 
Retrato do pocia. 

por Jost Luís Brandão de Carvalho 

  

nos sens olhos, iluminam-se duma luz 
que vê, como nestes versos da Divina Tri 
te 

ina Tris- 

    

Saudade, vago espelho onde as imagens 
Têm vida para além da realida 

    

ento, 
Antero, três 

Ca 
deuse 

  

como es     
  da Lusita- 

No Mors. 

  

mor há vá subli- 

  

sos e versos 
mes, que nos deixa 

tra 
mistério das co 

  

m deslumbrados ; versos 
que traduzem o incfável, o incocreível, o 

s alm 

  

    as e d ; versos re- 
dores « criadores; versos que o vulgo 

    

não entende são o esti 

  

a sagrado, o 

tos, 
Poesia ; versos, como êstes, tão frequentes, 

frequn 
de vinte e doi 

  

signal divino dos verdadeiros cl da     

dun a tão es]    ntosa, nêste Pocta 

  

anos! 

  

Sou um rio de lágrimas correndo, 
Desde a origem dos mundos, para além, 
Tendo, diante de mim, a Eternidade 
E a mesma Eternidade, atrás de mim, 
E arrastando ao     sabor das minhas águe 
1s imagens de tudo quanto existe 

  

O vultos, para sempre, retratados 

  

Neste rio de lagrimas, correndo 
fim! Ah, quando cu passo 

Por vós, € êstes meus olhos cheios de agua 
     gro mar     

Vos contemplam e envolvem na penumbra 

  

Da sua luz maguada e an 
  

  Acaso não sentis a vossa ima     em 
Desprender-se de vós, como á tardinha, 

    

         
        

    

    

     

      

    
            

   
   
   

     

    

    

     
   
    

   

    

   
   

PAÇO D'ARCOS 

A nossa própria sombra se desprende 
E se funde nas brumas do crepúsculo ? 

Aquela pobre rosa, além caída, 
que será para minh, quando eu a recordar 

Acorda 
que em meus olhos é lágrima também. 

em mim, não sei que é:   

E. 0 mundo encantamento em que me esqj 
Vendo a lua surgir de estranha palidêsh 

O fontes soluçando ocultas maguas, 
A dorida canção das vossa aguas, 

rda, dentro em 

  

mim, 

E a hora dolorida em q 
Em q 

   

  

as almas e as coisas são iguais, 
  

da minh'alma aos      ai ntos desprendida,, 
Errando ao luar da morte, não sei onde, | 
Nas paragens talvez duma outra vida! 

Abriu-se o mundo ao meu olhar e vê 
que o mundo era sómente coração. 

Já nos meus olhos místicos fulgura 
O brando luar que, ao longe, se adi 

  

Deusa das minhas lágrimas na. 

Por ti, se eleva à Deus a creatura, 
Por d stréla. 

  

, meu coração é luz ú 

  

Impossível 
   € um cântico extraordinário à dôr, ad,   

à aldeia da sua infância, perto da 
ntra 

fadas e a tudo 
aguada na evoe: 

    sebastianist 
ste de intim 

ao mar, à tristeza 
        » que é 

   o do passado e da p 

  

ge 
É isto e mais ainda.   

  

e de português, ansioso de verdade é 

  

leza, ao vêr que aparece, neste mundo 
ade e de b 

  

nova Alma criadora de verd   
é que essa Alma pertence á nossa ray 
a nossa lingua. 

“PeixeiA DE



    

     
    
    
    

     
   
    

     

   
   
   

     

      
     

     
      

    
   

   

    

    

   

FIGURAS 

SENHOR DE 

uelo homem chegara até nós. 

  

m Iugarsinho ali para 
  lados de Carcavelos, 

ingos de Ra 
Que era um santo, diziam uns; que era 

afirma 

o alto de São Do- 

    

doido 

  

am outros, com um sor- 

  

o de desdem; que não passava de um 

  

  ntrico, asseveravam os que desejavam 
pouco de equilíbrio às suas opiniõe 

comentários âcêrea das suas 
suas palavr: 

    

. E das versões 

  

s que de uns € outros escu 
recolhemos a vaga impre 

& ente estranho, que viv 

  

de que 
isolado no alto 

    

São Domingos, se vez um filósoto, 
  ntiga, apedreja 

empreendido pelos homens jinsultado pe- 
   jo pelos garotos, 

mulheres. 
moto d jo pelos ca 

   

    

o vento, inspi 
ando-se na conten 

  

tos pro 
consas simples: as aves de vôo sinuo- 

    as plantas verdes e tentas, o vento im- 
oso e ameaçador. 

  

às vez 
O maluco de 

ouv 

    

va como a cão 

o Domingos and 
que n 

  

va com, 

  

podia ter-se de pé.    
    

    

    

    

mos nós, quem “sabe 

  

que o le 
acolhimento que 

   

    

procu leoo! o 

  

no 

  

ão encontra nos ho- 

  

a fngreme que conduz 
Domingos de Rana. Era 

heiro, de by 
      

    

    

     
   

   

  

domingo 
No hori- 

+ Nos 
os malmequeres. 

vens bran 

  

mpos verdes sorr 

  

Inquirimos, ao chegar à povoação, da 

  

O doutor maluco?! —fez um garoto, 
mirado de nos ver em busca de um homem 

, ninguém tomava a sé 

D garoto guion-nos. Voltâmos a descer um 

METTENHOFE 

    

  

EXCENTRICAS 

  

de São Domingos, alta, bem proporcion 

  

   que domina todos aqueles lo 

  

inhos que se veem 

  

ro, entre verduras, Junto de uns 
    circundados por um muro 

  

coberto de musgo, o nosso guia detev: 

  

do para uma porta desconjuntada, 
segura por arames ferrugentos, disse- 

  

euém nos m 

  

spondeu. 
«O mesmo silê 

  

Através daquele informe prestado ingena- 

  

mente pela verific 

  

janç os quanto o 
do. Não 

se importava que lhe critrassem em casa. 

  

    sofo era alheio às cousas do 1     

Desprendemos os arames, e a porta ced   

  

facilmente. 15 

  

ntramo-nos num quintal on- 
figueiras 

lo por uma 
    de uma pequena seara e alguma 

medravam à vontade. Proteg 
tatada, estava o 

  

    

  

sebre. Batemos à porta da 

Dm Mebtta rh 
Paiao 

e cecal SE NRO os fal 
Posta 

Um autógrafo de Gualiério em que xe coloca 
como rei da «+ dinastia de Portugal 

    

ILUSTRAÇÃO 

DA NOSSA TERRA 

GUALTÉRIO ULFILAS JUAN ARWED BROMER Y BUHLER 
E ARMEDSBURG, ETEm BEGE TE:: 

habitação. Respondeu-nos o mesmo silêncio. 
O filósofo 

Mas à curiosidade, que é mai 

  

estava em ca      
   forte do que 

um 

  

a boa educação, levou-nos a pr        abuso condenável. Como a porta da casa de 

    

habitação estava fechada pelo mesmo pro- 
cesso de arames d do quintal verde-     port 

   
te, abrimo-a e esprei 

  

mos, 

  

arrumado qu 
     

  

a tum compartimento es 

  

dir-secia que por Ele houvera 
   ne. O pavimento completa 

  

   

  

e coberto de livros e jorns 
dos, de mistura com caixotes « 

  conserva várias, as paredes negras e mu    

  

um arremêdo de banco, e vagamente, na som- 

    

bra, um monte mais fofo de papelada onde 
o morador se deitava, cra todo o mobiliário   

    daquel 
habi 
que € o animal mais parceido cos 

casa que só podia, realmente, ser 

  

ada por um doido... ou por um filósofo 
um doido. 

Tornamos a fechar a porta e só então no- 
tamos pre a madei 

  

uma chapa que 

  

em tempos devia ter sido dourada, com os 
seguintes dizeres : 

Dr. G. U. A. Bro 

  

Já não demos por mal empregado o nosso 

  

tempo. Sabiamos que o apelido dêsse homem 

  

famoso era Bromer. 
Continuando a abr 

  

da propriedade 

  

demos uma volta pelo quintal, aspi- 
plantas 

    

ndo o perfume a 
     m pujantes e      

  

    

    

que de 

  

» corria ma azul até ao oceano 
Obre uma língua 

e a tôrre do Bugio «     

  

ge, o arca 
-se até perde 

  cabo do Espichel. 

  

Um homem 
bi 

pode deixar 

Era um pnaora    
   inteligente, de apura 

  

ade, que 
todos 

  

dias o contemple, 

  

de ser um filósof 
1 meditando no delicioso | 

dia primaveril j 

    

cio daquele 
tomámo o crepúsculo     

      

envolvia os seres e as cous 

  

no seu trans- 
lc 
velos. 

  

Voi al 
costuma alimentar-se de bom vinho da re- 

que O acaso nos fez encontrar. 
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nem barba hirsuta, nem cabe- zendo em bom francês que vamos traduzindo 
O Detri 

rico do célebre 

fantasiado : 
  ão € um tipo vulgar. Possui tor de um povo, romance histó- 

           microcéfalô e uns escritor Hans Eschelbach ; 

  

a pequena é     
    olhitos miudinhos, de estranha mobilidade; Cursos didáticos por correspondência, origi- 

usa rapada a e uma indumentária nal meu ; traduzi um conto inédito de Leon     

  

   

  

1 rã real eo fér-     andrajosa, qu Tolstoi, Warenka; escrevi 

  

uma 
Nas 

latina é outra russa. 
   tenta cobrir muito mal. reo a cuba   Antolin; tica fran     

    

gaba 
traz tantos embrulhos, tantos Bromer não nos menta. Realmente tinha   tanta 

  

apeis,    
do é volu- os enumerára « mais al       bugigango escrito tudo o que 

  

que o tornam m 

  

Quando fala, o sr. Bromer denuncia por 

  

um breve sotaque a sua origem estrangeira 

  

Mas suas frases são gramaticalmente cor- 

  

rectas e as suas expressões não deixam de 

  

possuir, por vezes, bastante brilho literário. 

  

Receben-nos com uma certa reserva que só 
a presença de uma garrafa de vinho de Car- 
cavelos dissipou. 

Sorvidos alguns goles,   resolveu-se a dizer- 
-nos todo o seu nome que é extenso « com- 

  

plicado : 

  

GusutéRIO ÚLEILAS JUAN ArwED Br 
x BUmer 

  

Senhor de Mettenhoff e Armeds- 
burg, etc. etc,, etc. 

Simplesmente isto, leitores, e 
Quando su 

de vinho de Carcavelos, Bromer entro em 

  

   jo é ponco. 
giu na mesa a segunda     

idências. 

  

o 
contr 
tes 

   * é, por muito que peze a quem pen:   

  

io, rei de Portugal. 1 rei pelas segui 

  

des, que Cle próprio enumerou num 

  

papel que temo: ta nossa frente, cheio 

  

de nódoas de vinho: 

  

   

1º — Porque se proclamou, conforme 
consta do cadastro policial. 

2:º— Porque esteve internado em Rilhafo- 
tes e lá encontrou mu 

  

os reis e imperado- 
res, 

  

—Porque em Rilhafoles não o conside- 
raram alienado mental, 

nem nenhum Nuno, 
Porque nenhum 

te 
Dragança Ingitivo, 

   itimista, pode mais   

      
Comerciais por correspondência ques 
anos, tiveram em Lisboa a sua au 

  

      

     

  

frange. 
      
    

   
   

  

Agora tem a mania de formar a q* 
nacional para se apôr às três bolchevistasê 
socialistas. Julga, pr 
o impele 

  tornar a pôr o pé no país. 
O senhor de Mettenhoft é Armedsburg com o Mm 

Piste rei que não tem secptro, nem corõa, 

  

tem palácio, toma entretanto, quando se guma cousa, No tempo em que produzia as    lembra da sua posi de erudição que citâmos ainda ão social, atitudes régias, 
tratando-nos por tu e bat 
palm: s. E 
tom de superioridade que êle nos disse : 

  

nos no ombro situação difícil em que se en-    

  

nhas. protector foi ainda num     ntra presentemente. 
Este homem, qr 

  

ainda tem nas suas con- 

  

—Falo vinte línguas. 
E 

espanhol, inglês, alemã 

versas lampejos de talento, é, no entender 
enumerou; 

  

s. Entre outras: po   »rtuguês, do articulista, um belo espírito, uma gr 

  

aliano, russo. EE sensibilidade que qualq 

  

ver gr: 
para demonstrar praticamente o que afir- 
mára, dirigin-se-nos em francês : 

— Eh bien, mon cher, prennez bonne note 
Tomámos boa nota. 
— Escrevi, ou melhor, traduzi — foi éle di- 

transtornou. Transtôrno momentâneo? “Tal- 

  

é possível que recuperas 
fnculdades de trabalho, aquelas faculdade 
que fizeram dêle o fundador das Escolas 

     

    

   

    

poder com o seu 
por intermédio de uma 

    

vel, cujo seg 
detém 

o populacho apup 
patia. E se agora a sua figura original Ra 
presta a bordar em prosa uma ou outra 
nia, não queremos 
mar que tem 

  

contudo, deixar de 
esperança de vê-lo um É 

suas faculdades, que 

  

    
na posse plena 

   

  

táveis 
Mário Doxr 

muitas e aprov
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  res E RN 

CSA CASA PORTUGUESA” 
PALÁCIO DAS 

LARANJEIRAS 
LISBOA 

  

  

  

   
   
          

  

ProrriDADE DOS Sas. CONDES DE BURNAY 

COMPLETANDO AS REPROI 
CIN PUNLICÂMOS NOS & 56 DA «IUSTRAÇ 
APRESENTAMOS. TOR ALG DOS MAIS INTERESSA 
TES ASPECTOS DESTA QUINTA DA QUAL GRANDE PARTE 
POL MÁ ANOS DESANEXADA E MAIS TARDE VENDIDA 

PARA INSTALAÇÃO DO JARDIM ZOOLÓGICO 

DES QUE DESTA RESIDÊ     

          

s
s
 

  

   Midcida     

O JARDIM DE ESTILO, NA SUA CLARA 
SIMETRIA, SEUS CANTEIROS E RUAS 
IRRADIANDO DO LAGO CENTRAL, COM 
SEUS VASOS DE MÁRMORE E FIGURAS 
DE BUXO, ESPRAASE COM GRAN- 
DEZA À FRENTE DO PALÁCIO E É 
GUARDADO AO FUNDO POR ESPLÊN 

) DE PLÁTANOS E ULMEI- 
ROS — SECULARES ALGUNS, CUJO AS- 
PECTO FRONDOSO MUITO É DE ADMI- 
RAR NESTA CIDADE INIMIGA DAS 

VELHAS ÁRVORES 

    

         ACI) 

    
ULTIMAMENTE POL ESTA QUINTA ES- 
RIQUECIDA COM VÁRIAS ONRAS Dr 
HOM GOSTO DE ENTRE AS QUAIS RE- 
PRODUZIMOS AQUI A «CASA DO FRES- 

DA DE AZULEJOS ANTI- 
EXTENSA LATADA SOBRE 

A MAGNÍFICA PISCINA 

  

  

  

QUE SA SUA GRANDEZA, E NO ES- 
CANTO DA SUA DECORAÇÃO, LEMBRA 

AS ONRAS DOS ROMANOS A
S
S
I
S
 

 



A DIREITA: — O 

parte activa 
nrolar | 

drama. 
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    GRAFIA 
NEGRAS 

eine Monet e Mt 

no Jorge Infante), apaixona 
uma menina da ari 
amadora Maria de Zafra), e cu; 

pais pretendem que cla case com 
um intendente de p ia (Genaro 

    

  

    
  

Dini), que persegue o rival, sob 
pretexto de que professa ideas re 
molucionárias e conspira. Conse-   

guindo lançar-lhe a mão, mete-o, 
como prisionciro, num forte. A fi- 
dalguinha amava devéras o estu- 
dante. Para refrear esse amor, fa 
Rem-lhe crer que António Manuel 
morreu; ela, porém, 
olpe da notícia falsa c 
de de. 

Os escolares, reagindo contra a 
prisão do scu camarada, assaltam 
q fortaleza, onde encarceram o in 
endente no mesmo calabouço em 
que estivera detido António Ma- 

  

hão resiste ao   

  

  

  

      

EM DAIXO, 
Uma bela atitude de 

Jorge Infante no gala 

nuel, a quem libertam. Depois, lançam fogo ao 
castelo e o intendente morre asfixiado. 
   

    

     
        

? Como não esteja seguro da sua 
iberdade, «ai refugiar-se em casa de um lavra- 
dor (Charley So), o qual tem uma filha, Rita 
(Regina B por quem o jóvem se apaixora. 
E o casamento dos dois é o desfecho do idíli 

as notas merecedoras de registo: a pe 
usta algumas centenas de contos; a forla-       

  

   

  

a em que se passa uma f 
Castel Queijo, perto da F 
    

   

na d'Arc. 
a fita. 

constitui um interessante 
ialidade noticiou 

Maria de 
fra. Supomos poder assegurar que se trata 

quem coube o papel de 

   
        

  

      

      

ocupar-se da p 

  

mas tomada de vistas, os es- 

  

          

    

  

sãd Coimbra prestar: 
amabilidade, - à interpretação 

into e alguns de mostra- 
perfeita naturalidade dispo-   

timbraram em 
, naquele país 

França.»    
Sabido como tec 

de ambiente porta 
ros, estamos ansiosos 

  

sido poucas e más as fitas 
sês realizadas por estrangei- 

pr ver Capas negras, 
pr al desta em- 
prêsa, porque não realizou Este filme em portu- 

    

         ósito : sendo português o capi 

guês?
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A EXPOSIÇÃO 

SOCIEDADE NACIONAL 

DE 

BELAS ARTES 

  

Cocuumxo — Retrato de Teixeira de Pascoais 

Muito se tem dito sobre a Exposição deste 
lade Nacional de Belas     ano na Soci s 

   
Muito se tem d 

A exposição não é fraca como insi 
es. A exposição 

eu valor. 

  

jo e muito se tem errado. 

  

am, 
mais fraca que as ante 

  

deste ano marca mesmo um acontecimento 
valioso pelo seu signific 
vez 08 con 
tres da nossa pi 
ram ao Salon 

  lo; pela prim 
          E em todos os que 

nadores topam com o 
gosam o mesmo enlevo, Houve, é certo, des 
masiada benevolência mas que, mesm 
assim, ática e de louvar nêste 

      

  

rados, os incontest:          

       
      

           

   
   

  

foi sim 

  

   algu 
coraçã 

  

    

  

vamos     
        

  

    

   

    

  com júbilo als 
vão do grande exposição dêste ano ni 

de Malhoa 

  

Belas Artes, 

  

     
Axâncio CanRaio 

Axtóxio va Costa A mãe do artista 

outros mas também a par dos represen 

   

   modernistas, aqueles 
que ped mercê dum 1 

jo que     es permitisse a exibiç 

  

recor 

  

dividuais que nem sempre fornecem ao cr 
tico amplamente os elementos para j 

competição. Esta 
Sociedade Naciona 

       

  

       

  

vamente devem, os j 
Casa dos Artistas i 
é bom e do qr 

  

ado da largu 

  

VAREIA Atbeuisa — Alcarie (
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NINA 

  

VOGA é a mais bela c elegante revista feminina portuguesa      



      
   

    
   
   
   

     
   
    

    

    

   
   
   

    

     

   

     

ILUSTRAÇÃO 

O QUE PENSA DOS PORTUGUESESA 
AVON", O NOSSO COLEGA DESTACADO EM MADRID, 

ENTREVISTA AS “GUAPAS ARTISTAS DA COMPANHIA VELASCO 

    
teriam os homens portugueses soluci mado. 
ao primeiro encontro com as mulheres espas 

  

nholas. As negociações políticas ow intera 

   

  

câmbios diplomáticos dum só sexo ganham 
em protocolo o que perdem em sinceridade, 

, acentucmos, de corrente dê 
saber 

é preciso 
ar mais fundo, chegar àquilo que para 

  

hispano-lus:      
o da Espanha sôbre nó 

  

nós, portuge a força mais represents 

      

tiva da Espa 
Foi 

ha; as suas mulheres. 

  

Este o crité   jo que me levou aos camas 
rins do Circo Price, onde actualm 

Companhia Velasco, que tantas same 
dades deixou em Portugal e tantos «recuers 

nha. Mas, oh, des 
stas da Companhia Velasco 

» viram Portugal, Portugal, 
não sabem nada de Portugal. Não lhes dem 

n dos portugueses, só 

  

exibe     

  

dos» trouxe pá     
ão!. As m 

  

ão conhece 

         tempo. ram, 
os portugueses, só me falam dos portugues   

Entre aquela barafunda de entre bastidos 
res em tarde de revista, acossado pelos olhas 

  

res estonteadores dum cento de 

  

cas, 
«muchachas», convencendo lIealmente com 

irme poder da sua suculenta exubes 

  

todo o 

dr Ê MON LA GAL 
CIA PAM Cdtacedo é fico roça ira 

  

liliden = Maid 

GEE O 

TINA DI JARQUE — Minha avó cra portuguesa, Gosto m 

      

Nunca os políticos peninsulares foram tão Sc aí nos tivessem mi ão 

  

ndado uma co     
impolíticos como nas negociações para fo- de espanhola 

  

escolhidas e nomeadas pelo 
te de 4 Ilustração em Madrid, 

bem munidas de encantos persuasivos e per- 

  

O que ressa Dos ronreGuEses? 

     
mentar o bom entendimento hispano-portu-  correspondi 

  

MISS DOLLY 

  

guês, Houve sempre um excessivo cuidade 

  

de encarar as questões em si, com um des- feitamente capacitadas dos problemas que 
    conhecimento absoluto das tendências afecti- mai   nos interessam, aquilo que há dezenas 

vas dos dois povos por intecâmbio de sexos. de anos os homens não resolveram entre si, seit
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duma plateia hu- 
milde tinha sempre   

vedado as mais be- 
las verdades. Mas o 
jornalista empunha- 

nto   va naquele mon 
a bandeira. gloriosa 
da sua Terra, cheia 
de tradições de con 
quista, e a Pátria 
salvou-se sem gran- 
des dificuldades, 
  
graças à colabo 

   amiga de Tomás 
Borrás, o apreciado 
novelista — espanhol 
tão conhecido em 
Lisboa e meu amá 
vel introdutor nos 
camarins de Suas 
Mugestades. Af fica 

  

mento nacional, 
Eis as respostas 

  

das “seis primeiras 

    

artistas da Compa- mopolita, Isabelita Ruiz, estréla da dansa, 
nhia Velasco, apa- Maria Caballé, a mais castiça de as 
nhadas rápidas, à mulheres da Espanha, Anita Lassalle um 

  

flor dos lábios, sem perfil de retabulo, Lou, a perturbadora, e 
premeditação, ex- Dolly, o ídolo do Madrid 

como as Madrid, Abril de 1928, 

  

última moda. 

  

    

   
    
   

      

  sei. Mas, se É fssita também n    
ISABELITA RUIZ— Não sei, 

não casava cont uni. fram 

  

  

fância, conf   so O meu entorpecimento de melhores afirmações 
menina púdica, a quem a distância enganosa e os mais violentos 

nfcctos.. Elas acom- 
panham os retratos 
que as lindas e ale- 
gres «tiples e bai 
larinas de Eulo 

  

Velasco dedicaram à 
Ilustração com os 
seus melhores sorri 
sos, os cartazes de 
public 

| vão colando na es- 

  

e que já 

quina” de Lisboa, 

  

| réclamar a sua in- 
finitamente deslum- 
brante «En plena 

  

a» e. q sua 

    

de torna 
rem a encontrar ês- 

tes petulantes e ati- 
radiços «portuguesi- 
nhos. valentes» 

Aqui. vão, em pa-   nhado, as frases cor- 

  

  

rentes, levemente Opa RO ANITA LASSALIE- S irónicas talvez, da Melvor 
seultural “Tina de Muito melhor. — EA E 
Jarque, beleza cos tal: aehoos mmeulentisalsios 
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PINTOR 

O «NTELIER» 

Vou encontrar Joaquim Lopes no seu altar. 

  

altar dos seus quadros. Ao cimo dum 
pequeno calvário de escadas, esperteme Joa- 
qui 
Com tum sorriso franco, 

Lopes com um sorriso de boas-vinda     
nuito sincero, que 

forma, muito Icalmente, que não tenho     
para estar, receosamente, afas-   algu 

tado de que: 

    

me recebe. 
Aproximome do artist 

  

com um 
inca. Uma frase sem cálculo, que faço 

  

quim Lopes, 

  

para que as suas visitas não se fatiguem a 
  supó-lo, a imaginá-lo, costuma apresentar 

completo « traduzido, rodeado das suas obras 
Rodeado das suas opiniões, do desdobramento 

    

     

  

da sua personalidade em obras, em quadros, 
ste pintor, que eu conhecia, há muito, de 

instantes diversos de conversa, aguardava-me 
ma sua saleta de espera, : átrio    

  

de arte. Um átrio em que es 
Inidas, A sala de exposição 

expostas as 

  

suas telas co 

  

aonde os seus amigos o encontram, o reconhe- 
  cem. » dos seus 

lhos, junto de mim, divide-se, Multiplica-se. 
Cada ui 
As pa 
que estão 

  

paquim Lopes, no mei 

  

dos sens quadros é um novo artista 

    

gens, os retratos, todos os aspectos 
a olhar-me de dentro dos caixilhos, 

apresentam te... Apre 
sentam-me um Joaquim Lopes desenvolvido 

  

tum pintor difere 

  

em diversos assuntos pictóricos, que, a pesar 

  

esmo na técuica in 

  

de tudo, é sempre o 

  

murar todos os    pressiotista com que faz m 
acordes iluminados. 

neus olhos a Von andando com os te os     
quadros de Joaquim Lopes e vou onvindo, 

  

do seu antor, as lege 

sou. Depois de ser apresenta 
filhos da sua paleta, começo à decorar-lhes 
os noi 

as com que os bapti- 
os dedicados 

      

es. Alguns, pelo muitíssimo que se 
parecem a retalhos do nosso regionalismo, 
não necessitam de rótulo. Revelam, com as 

suas figuras e com o movimento, o que 

    

como se chamam. Em frente do 

pecto que € a «Pe 
garrida da sua ind 
sinto-me, râpidamente, aproximado ao Mi- 

mplo as- 

    

com a sig 

  

ária « costum 

  

nho. Joaquim Lopes trouxe-o para sua 
A arte sugestiva e 

pinceis realizou o milagre de trazer uma 
feira minhota para o seu «ateliers. 

fiste pintor, que tem o vício de espalhar 
s solares, viaja, fre- 

  

dominadora dos   seus 

  

mas suas telas harmoni 
"qiientemente, para desencantar novas sendas 
ao Sol. Joaquim Lopes anda tão perto do 

É sol que lhe conhece todos os geitos Tumino- 
É sos. Sua retina é apaixonada dêsse astro que 

  

    

ES DO) 

condecoração do céu. Mostra-me, com um     
olhar profundo, amparado nas suas mãos, o 

rtist 
Foz. De br 

seu último furto... Um furto que o 
          fez à eira d 

ços abertos, segurando uma paisagem tocada        de córes frescas, ar 
lo-artista, 

mostrando-me, religiosamente, um belo tro: 

áticas, Joaquim Lopes 

  

é um Um heroico soldado, 

  

O pintor Joaquim Lopes 

  

feu da sua interminável conquista dos ruidos 

  

coloridos das paisagens. 

  

Antes de entrar, defir 
licrs de Joaqui 
gabinete aonde o artista escreve os seus ver- 

amente, no «ate- 
Lopes, antes de passar ao 

    

sos e os seus dramas picturais, sinto-me 
surpreendido. Ao descer um olhar sôbre o 
retrato do escultor António de Azevedo, que 

imo de   Joaquim Lopes realizou com o má 
vida e de arte 

e grande artista tem estado, a 
-eu julgo que êste moderno 

di, a onvir-nos,   

que é Ele próprio. 
       

     

No «atelier» dêste pintor encontro uma 
aproximação multiplice da sua individualida- 
de. Joaquim Lopes, no seu refúgio de cria- 

  

ões de beleza, é um Joaquim Lopes transpa- 
Com a s intimidades... à vista. 

Certa conclusão a que cheguei quando lh 
er» de D. Fuas, 

    rente 

    

fui apresentado no «ate 
notável artista 

agora, desenvolvida. O espírito de Joaqui 
outro moderno, surge-me, 

n 

      

ILUSTRAÇÃO 

NORTE: 
UMA HORA EM CASA DE JOAQUIM LOPES 

  

no seu «ateliers, no máximo 

  

   
do equilíbrio. E: iado no à ve 

  

dos móveis, na ão de estatuetas, na 
   

    

edad 
Fi muito 
cuidada de 

esboços, espalhados aqui e ali 
cil provar-se a sua mancira des     

  

artista que 

  

possui a proporção 
metódica. Não vejo um só aspecto boémio, 
dessa boémia com pó e sem instinto, Todos 

     
    

os objectos formam uma numerosa família 
que se sente muito bem nos seus lugares, 
Um busto de Brutus olha-me dum lado. Sôbre 

    

uma poltrona, numa habilidade de frizo 
esta 
arte, No fi 
entrei, um fo 

  

com obras didáticas e críticas de       

   

  

nto au 

  

1 porta por onde 
Um fogão «que já 

e um cavalete a úilti 
ta 

   » diz... inv 
ma obra de Joaquim Lopes. Uma obra ai 

    

    a sm 

  

gir, à aparecer. Já se primeiro 
plano, o impressionismo completo das fig 
ras. São dois namorados com    olhares expli gem nasce e 

  

estende-se, ao fundo, como um tapete ilimi- 
tado. Pregunto ao po 

vai dar a êste novo e hi 

dêste    quadro, que 
  

  

nome do. descen 

  

dente da sua feição pictural. Respande-me 
«O Domingo». Jul 

É uma ctiqueta que diz 

  

que talvez lhe chame 

  

go-o um título feliz 
dade, que diz um domingo a desabro- 

  

char noivados 
   Chamam os mens olhos outros quadros e 

espall   outros esboços que est 

  

dos pelo 
chão e pelos cavaletes, O artista desce-os dos 

  

setis tronos. Pega neles, com todo o cari 

  

ho, 
total 

de luz. Ex- 

  

e coloca-os, para que eu os compreenda 
mente, num limite justo, certe 
plic 
gou. Depois de ter dado um ápice de atençã 

    

me aonde os realizou c aonde os esbo- 

  

  

  

e-adoração a tudo quanto notei, surpreendo   

  

sôbre uma estante um animado e belo busto 

  

António de 

  

de Joaquim 14 Aevedo, 
o maior dentre os maióres escultores mod 

  nos, quem lho dedicou. f; um perícito Joa-   

quim Lopes, tocado de misticismo. O pintor 
explica-me que tem uma profunda estima 
por êsse busto, pelo seu busto. Uma 

  

     mais elevada que aquela que dedica 
traçou de António de 

Compreendo-o... Compreendo esta 
trato que Azevedo. 

afirma     ão 
sincer 
para Ant 
deve ser uma permuta de iguais op 
que êstes dois artistas dedicam aos seus tra- 

    

» clogiosa que Ele tem     e Azevedo, No fim de contas, 

    

ida ar 

  

Ambos, por conseguinte, são os maiores 
animadores, duma arte que se encontra 
cruza alto, através das suas facetas, à mesma     

  

altura dos criadores geniais duma 
vida na Arte. 
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PERSONALIDADE EXPLICADA 

o impressionism Jou 
» máximo, que o tornou 

  

pictórico que   

  

   

      

um pintor castiço. Um pintor que absorve a 
música bucólica das nossas paisagens, e a 
derrama vigorosamente nas infinitas cam 
biantes dos seus quadros 

Nas obras dêste artista estremece      
inda escondida nas hor 

File 
m as suas tintas 

gia dramática que 
vibrantes da Natureza apreende-a 1 
retina e mist Obri 

  

  

dir-se 

  

canta-a em tampe 

  

a exT 
s. Canta-a através da sua maneira, que 

é uma 
  

  

tuba a espalhar músi da,   

    

As st 
bucoli 

s telas são ritos bucólicos. O seu 
   mo não adormece, porém, sob as 
Os olhos de 

amedrontam com o naturalismo vi 
nptar. € 

os revérberos das mai 

des do sonho. Joaquim Lop 

    

brante. Olham-o para o 

    

   realismo comovente 

  

escondidas emoções, dos vôos caídos de oiro 
quente e incendio ao terminar a tarde, ou das 
ascensões heróicas do Sol 

u   s quadros de Joaquim Lopes pare 

  

cem abençoados por raze mística, por 
   um misticismo levant s murmários da   

Ima escondida da raça. Detinem o silêncio 

  

dramático « intimista que o pintor esconde,   

e revela no regresso a si próprio. Definem, 
também, o lado intimista da eterna e 

  

miste 
riosa sinfonia que se ouve pelos campos. 

Em todos os trabalhos d   te pintor se en 

  

contra uma finalidade, uma finalidade dra: 

    
  

mática. A luz, para Cle, como para Manet, 
é a personagem principal. Que tem muitos 

redos, Que mais declama. Uma persona   

gem que declama, caracteristicamente, os 

  

eflúvios ingénuos das n 
atall 

os entusias: 
    luminosos aos 

  

raios 
      ntos saudosistas do sol      pôr. f; uma 

interpret 
personagem que o artista faz 

os silêncios e tôdas as al   

       no paisagístico 
os Joaquim La pinceis de 

   
    

vozes definidas, sugestivas, em tôdas as te 
las. Angelus, quando disse «que há qua 
para ver e para ouvir», desejava, sem 

    
  

  
  

vida, alguém que o justificasse. TÁ ale! 
de sons nos quadros de Joaquim Lopes. As 
suas cambiantes são revoadas de sons. A 
grande frase de Angelus pertence, pois, como 

  

uma medalha explicativa, aos quadros dêste 
incomparável pintor 

FIM DE DIALOGO 

  

Depois de me ter lo dois grandes 

  

trípticos que já se aproximam da conclusão, 
Joaquim Lopes revela-me que, talvez, não os 

   

  

conclu 

Não gosto de lutar contra a sincerida 

da minha retina e do meu instinto. A minha 

pintura nasce por vontade natural. fistes 
dois trf comecei com entusiasm 

      

que realizava 
a afast: 

a pedido de dois museus, e 
Não os term 

    
me muito de mim. 

     Estão a ser duas obras ausentes da mi 
nha sensibilidade 

  

  

Os seus pinceis, tradutores de 

  

momias da Natureza, a fis     

  

sem dúvida, pe uma estação   
    O ve 

  

re o cém, chama-me     

bela batalha. Uma batalha a que assiste 

  

sempre, de per 

    

    

tôdas 
tixonaram.-se 

é um incêni 

    

  

como uma 

  

Aos pintores nacionais e estr 
que conheço, ainda não encontrei um só que 
tivesse grande afinidade com as su 

Digo-lhe, lealmente, que até hoje 
guém me“ acuson de familiarida      
nhas obras com as de outro qual 
Há poucos , Esse pintor hol    
que V. conhece, e que anda a tentar 
olhando dos passeios do Porto para o n 
cém, cito   e um seu compatriota que é 
suas telas o mesmo grua de vibra     
cu emprego nas minhas, 

Apresente-me à sua obra preferida 

          

   

Não a tenh 

  

Aquela que possui a mi 
permanente 

de Sol» 
Joaquim Lopes mostri-ame o seit «beijos de 

arte. T 

nha lembrança adoração & 
esta: F 

    

o «lei 

fi uma grande árvore a domi   ar quási 
subtil 
sôbre 

  

todo o qu A relva, verde ma        
mente vai até 

  

húmido o horizonte 
os braços e sôbre as folhas da árvore, caindo 

  

sas, o sol beija-a termamens 

    

expressão faz lembrar w 
leira feminina acariciada por murmúrios de 
luz. Joaquim Lopes, apaixonado da sua arb            ott-a € 

  

om O sol quente das suas tin 
or dum prospecto artisz     iciou-a com o at 

tico. Dum prospecto sincero, qui      gar com a sua arte as rey 
bondade da Natureza, 

AmoRix. Guepes DE



   

       
     

    
   
    

   
          

     

    

Na mais vasta acepção, Deus é tudo o que 
envolve, visível e invisível, —o imenso 

ôpro do qual respiramos uma ínfima par- 

, O imens 

  

quadro do qual os nossos olhos 

    

ibarcam uma microscópica nesga, a a 

monia de cujas migalhas a élite do pen- 

mento e da actividade humana faz os seus 
is seientíficos « artísticos, 

  A est    ilim sinto pro- 

  

concepção que   

o não consegue transmitir como cu queria, 
esponde uma não menos vasta concey 

    

elha divi-   seja a alma humana : see 

  

pela qual temos a noção da existência, 

to que ordena essa consciência, e, sobre- 

do, sensibilidade, — foco de vibração de que 
ulta o sofrimento e o gôso. 

  

alcançamos avaliar 
» consegui- 

determi-   

  

   
   
   
   

   

    

  

   
   
    

    
   
   
   

atingir o que 

te da consciência, do espírito, da sensibi- 

  

em o envólucro material 

stava resolvido o velho e an- 

stioso problema da Vida e da Morte, já 

ou seja daquilo a 

  

te se convencionou chamar alma. Eu   

nada menos do que dada à sciência pura, 

acção que êsse problema exerce sôbre 
Considero Antero de Quental, no 

io de tantos outros de arte menos sublime,   

  

que enlouquecen quási no desespêro de não 

lhe revelar o que fósse Deus e o que fôsse 

Alma ; ponho em paralelo a esperança 

      luminosa dum Pascal, e de todos os grandes 

Fentes embora menos — ou nada --célebres, 
edificam tôda a sua 

  

perança sobre espe- 
s do seu espírito auxiliadas pela pro-   

  

Trecho fundamental que serviu para 
a conferência-concêrto realizada no Sa- 
lão do Conservatório a 27 de Março 
de 1928, e em que foram executadas, 
como obras on 

    

le a alma da música 
sobre 

  

i com mais limpides e 
dade, independentemente de índoles e 
nacionalidades, a Sonata op. 119 para 

intensi     

  

     
  

piano, de Beethoven, por Francine Be- 
noit; a «Barcarolles, de Schubert, a 
elerceuse du paysans, de à         
o «Réve Crépusculaires, de R. Strauss, 

e o «Noclurnes, de Cesar Franck, para 
canto, por Arminda Correia; 
nata em la menor, para piano e 
por Francine Benoit e Paulo | 

    

      

  

Vrancine Benoit 

    » que à maior parte de nós temos em ser 
sngestionáveis ; vejo a resignação sorridente 

  

dos filósofos, personificados pelo excelso pen- 

sador e escritor Anatole E 

  

ce; e penso 

ainda no rústico, na alma sintetizada pelo 
  elaboureurs de Moussorsky (que incluí no 

  

meu programa mus al), sotredora ou revol- 

  

as espirituais 

  

MR E 

  

ILUSTRAÇÃO 

APENA CDA MUSICA 
de qualquer espécie porque a dura labuta 
mum penoso mister lhe come tôda a força 

do corpo e todo o raciocínio, deixando-lhe 

numa abençada compensação a Fé tranquila 

    porque impensada, num Outro-Mundo m 
hor... 

Tantas almas, semelhantes porque teem 

em maior ou menor dose a consciência do   

existir, o espírito que ordena essa consciên- 

   cia, e o foco de vibração de que resulta o 

sofrimento e o gôso, e tanta diferença de 

  

exteriorização, de aquilo a que chamamos 

  

indole! A mesma variedade talqualmente do   

  

que a infinita variedade de tipos, de tempe- 

ramentos, afinal, pois como é diverso o que 

se vê, diverso é forçosamente o que se não 
vê. E não faz sentido que haja criaturas 

  

humanas sem alma, — um vislumbre de alma, 
pelo menos, — embora muitas vezes cla guar- 

de recantos ignorados, não sómente dos on- 

tros mas também de si própria, clementos de 

  

mais e maior vitalidade que esperam por 

uma faúlha estranha para se lhes revelarem 
  a si mesmas as suas faculdades de percepção 

e de vibração!. 

  

Da alma, em grande parte, emana o reflexo 

fisionomias e as carimba de 

  

que anima 

maior ou menor personalidade, subtileza ; 

cla é o que procuramos com maior sequiosi- 
dade no ser que acarinhamos ; muito pertinho 

des 

  

ser, tôda a graça e a beleza que lhe 

vemos ao alcance das nossas carícias, arrefe- 
  ce-nos em vez de nos aquecer e desola-nos 

em vez de nos consolar se nos afiguramos 

que sua alma se retrai e se furta... Porque 

  

    m corpo nunca se vit, € corpo sem 

  

alma só a mais triste c de doidos, — 

mas alma que se desvia e se esquiva do 

  

querer que busca alcançá-la através da ma- 

téria, não é caso raro. Em compensação, às 

vezes num simples olhar ao longe fulgu 
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revelação dum cantinho seguro, dum abrigo, 
    pôrto onde Nossa Senhora nos abre os 

     
« Por um momento, se 

  

    

  

a alma humana com tanta demora, rela 

mente, e 

  

nto ânimo, porque é el: 

  

id o sentido da    que nos dá o ple 

  

da músicas. A música, melhor, tôdas as    
artes, — não são entidades absoluta      

  

os. Fi portanto 

  

atural que pai 

os reflexos procuremos a imagem luminosa 

que os origina, Foi pelo ímpeto de exprimir- 
=se, de revelar-se aos seus semelhantes 

  

  

incos e os vindouros, 

  

contempo quea 

levou a matéria, —ou foi les        a por 

  

a das Artes, reflectindo-se nelas e 

   estabelecendo o mais valioso princípio de 

çã 

    

o com o próximo, de Sociali     

A alma da 

  

pois, um reilexo,—o 
mais vincado e o mais fiel reflexo, acho «:     

== da alma huma: 

  

a. Os motivos porque con- 

  

lero a música, e com cla sua inseparável 

alma, Com que de resto se identifica, devo 

cu apresentar e exemplificar no meu 

  

cêrto-conferência subordinado ao tem     

  

arte musical comparada com as outras artes, 
o seu passado, o seu futuro, o seu alcance» 

o a alma humana está tôda 

  

Mas assim co    

  

integrada na matéria, a alma da música está     

tôda integrada em todos os el 

  

entos que 
  npõem o edifício musical ; e conyém lem- 

  brar aqui que Esses clementos são: o ritmo, 

a 

  

forma, e ainda a 

  

nclodia, a lurmonig, 

  

escolha do instrumento, --ou dos instrumen- 

tos, cujos timbres e possibilidades mecâni 
  cas cony 

  

m aproveitar para a descjada reaii- 
ração. Quer dizer, a alma da música fi 

inevitavelmente revestid 

lada 

, mais ou m   

  

misteriosa, desc incoi    ou 

  

preendida, como a alma humana, 

  

odos nós podemos facilmente reparar em 

  

que hã almas pequenas muito bem aprovei 

    

adas, e almas grandes que pela sua origina- 

  

lidade vivem quási isoladas, inútei 

  

aparen- 

  

demonst 

  

temente, até que o tempo ve r 

  

36 

      

  

pelo contrário que estavam simplesmente 

  

muito mais avançadas no conhecimento e 

as nossas 

  

    grandes, bel 

    as singelas, ing té, como que abertas 

  

de par em par. A alma da música do mesmo 

  

modo varia de grandeza, intensidade e pro- 

  

ididade. 

  

      

Para atingir a nossa alma, o âmago do 
nosso s vibração sonora passa pelos 

nossos ouvidos, despertando no seu caminho       

  

um sem conto de impress quais mui- 

    
superficiais, epidérmicas, por 

e quanta literatura mu- 

nem se lembra de tal,    

  

sequer, os smperfi- 

ciais! Case:     as de sonoridades pianístie 

outras, jogos de timbres orquestrais utiliz 
  dos como fim e não como meio, ornamenta- 

  

ções em filigr ma si 

  

na que se ornamenta 

  

próprias, batuques rudimentares que trazem 

  

a curiosidade dum pouco de novidade para 

     nós, (qui to dum novo ch     

mento) cos cuja ressonân- 

  

cia só em si basta para ecoar nos nossos ner- 
vos,—tudo isto é susceptível de inter 

  

ar, 

  

mas nada 

  

«irritar e 

    

que a música seja alma reflexo de 

    

io que a impressão que causa 

não se limite Aquilo que lhe fica no caminho. 

Não lhe deve bastar o ser sensação; deve    g 
ser emoção ; o seu mais sublime papel, nada     

menos que divino, é justamente o papel da 

faúlha a que aludi atrás, quando me referi     

al 

  

em que ficam «recantos ignorados, 

    

clementos de mais e maior vitalidade que 

  

esperam por uma faúlha estranha para se 

  

lhes revelarem a si mesmas 

des de percepção e de vibração.» 

  

úlha, acende-a acaso uma cireuns- 

tância inesperada, o choque de duas id 

  

um encontro atractivo; € pode acendê-la 

  

igualmente à revelação duma obra de arte, 

principalmente uma obra musical cuja emo- 

tividade encontre ponto de contacto com a 
nossa, Assim, a alma da música, sendo me- 

    

os do que a alma humana porque aquela é 

          

DAT RS 

    
    

   
    

    

      
    

   
   
    

   
    

    
   

     

   
    

   

   
   

   

  

     

     

    
   

  

   
   
   

      

o reilexo e esta o foco, é ao mesmo tempo. 

  

m a se revelou tab) 

  

porque desde que e! 

como o poder de exteriorização do compositor 

is se furta)    a fixou 

  

para sempre! — não ma 

enquanto houver possibi 

  

ade de reprodu: 

a que sómente desumbra o 
    iverte o ouvido, e a mási 

  

que destumb 
ou consola a alma transformando momentã-: 

  

numa humino 

  

díssimo aspecto, umas dirigindo-se mais 

  

intelecto, outras eman do misticismo, 

outras purame 

  

tódas que conseguem passar à posteridade 

  

porque conservam, embora mais tenue 
mais rebuscado ou mais estranho, algum res 

flexo da alma humana. Nem o fasto ou a     

pobreza do revestimento indicam de per 

dorosa nudez, outras ainda com o doce 

  

ado hábito das Irmisinhas dos Pobres, 

  

£ indispensável apenas que tenham, justas 

  

mente, expressão, ou antes que sejam a 

  

o motivo porque, postos todos 

  

hecimentos técnicos e interpretativos, 

  

desde o domínio completo do instrument 

até à 

prete fica fria a alma do auditor ficará 

    

jo se   T que se dê o caso de certos 

de costumes pouco cá 

diz que irradia dêtes um sol que não os) 

mina e não os aque 
Outro 

    À intérprete que sente a mú 
damente tem quaisquer insuficiências o 

  

ficiência que lhe permitem trans: 

seu fervor, Dêsses   

«tem em si um 

aquece...» 
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varia ires PIERRE, BENOIT ASS, 
ncbrdo com aquela revista) ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE AUNAS    

  

   nas mosas páginas po 

    

em Plutarco es- o receberá 
que cla Tanit-Zerga 
ava na — Levanteime e tomeilhe a mão para 

vê 
ar, sob aquela espécie de sinal de 

aumente. — Daqui a 1 

  

quela sua antepassada de « 
creveu : «Havia poucas n 

érpretes. Cleopatra f 
língua dêles com os Etiopes, os Troglodites, beijar. Ela aperton-ma aos lábios até 

   minhas ordens. Vai com 81 

  

ções para 

  

      precisasse de i 
  

os Hebreus, os Arabes, os Sírios, os Médos e los sang    
os Partos,» posse 

Não fiques assim especado no meio da     
sala, que me de 
ao pé de mim. Chegue-se para lá sr. Hi 

  stas. Vem-te sentar aqui - 

      

o pelo corredor sombrio com a 
   

        

Re 1 encarnada. 
O lobo 

  

   

  

obedece de má vont aq 
se quizeres, vou levar-te para a casa 

o teu quarto — disse cla, — E 

  

1 dela um anel de o 
neteu-mo no anular da 

rei então que ela tinha um 

Os ontros já lá vão ter   
» adoravelmente 
Antes quero 

car aqui. Não tenho fome. Estou cansa 
Não te esqueceste do meu nome! 

Parecia or 

  

simples, e ples,      = um guia dos caminhos de ferro de querda, Rey 
Deste -— disse cla. Que admirável leitura para 
Mem nunca sai do mesmo sítio ! São cinco 

da tarde. Há três minutos che avito um sorvete de rosa 
tres, no Charente-Inferior, um co A pretinha vesti 

ns, € daqui a seis minutos vai partir. reu solícit 
duas horas, cheg Rochelle É; a minha secretária particular 

exquisito pensar em tais coisas neste sentou Antínca --Tanit-Zerga, de 6; 
amanha distância! Tanto movimen- bre o Niger. A família dela € quási tão an- car sé 

a imobilidade! tiga como a minha, Mas cla deixava-se ficar. Eu estava como: 

  

Jerga, oferece ao Sr. de San      
      “om isso, e eu senti qui 

  

   
    

    de seda encarnada acor- se fosse preciso tinha ali uma aliada. 

  

é Não me esqueci porque € bonito. (1)     

  

re. acrescentei 

    
   
     

    

    
     

   

       
   

    sê Agora de na. Quero fi   ame, pequ 

       

    

      
            
   

   

  

  

a bem francês — disse-lhe eu. Os seus olhos fitavam-me pesadamente: vido e impaciente, é sentia le neces: 

ja soltou um risinho nervoso. E o teu camarada, o capita interro- dade de estar só | 
É Não tenho outro remédio. Falo francês, go com voz longinqu la o não co: Olha, o 1 cima do 

mo falo italiano, e inglês, espanhol... O nheço. Como é ele? Parece-se comtigo ? teu — disse cl timbre de 
fi gêncro de vida fez-me poliglota famosa. Pela primeira vez que a vira me lembrei bronze, Se quizeres alguma coisa, Date, Apa- 

Nas pretiro o francês, prefiro-o ao tuaregue de Morhange. Não respondi rece logo um targui branco 
até ao árabe. Parece-me que o soube Antínea sorriu-se. Esta recomendação divertiume por um 

           stante, Estava mi no meio do Sãa       Bpre. É olha que não te d 
rar. del 
Monve um minuto de silêncio. Pensci na- 

Estendeu-se completamente 
ndo a perna dire h A! Bra tocar e ser servido! Olh 

rarto! por quanto tem. 

  

desaud     para o 
          meu quarto. — Meu     

! unde. Almofadas, um sofá, 
1 na rocha, tudo iluminado      

  por uma vastíssima janela, tapada com um 

  

estore de palha 
Fui à jancla, levantei o estore, entra   

os raios do sol poente. 

  

Eincostei-me no parapeito de rocha, ca 
      cora 

E, 
de 
Para baixo dela corria a 

  

» cheio de pensamentos inex 
ara o sul. Ficava à altura 

de sessenta metros do solo. 
iuralha vulcânica, 

   
nela dava 

  

    » mens 

        

vertiginos 
Diante d 

  

    

  

mim, a uns dois quit 
crgui tra muralha: a primeira cérca 

e terra do Crícios. E para além, muito lon 
e, descortinci o imenso deserto vermelho. 

metros,     
  

     

CAPITULO XH 
   MORHANGE LEVANTA-SE E DESAPARECE 

Estava tão cansado que dormi de um sono, 
nte.     às três horas da tarde do dia segu 

  

Logo que acordei, puz-me a pensar nos ac 

hmit quer dizer: fonte 
» tivo azreg, azul      
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teci 
tosos. 

Vamos por ordem 
meiro consultar Morha 

Ao mesmo tempo sen 

entos da achei 

  

véspera, que espan- 

pensei, — Vou pri- 
        

À um apetite devo:   

rador. 
O timbre que ? 

à mão. Toquei. 
nit-Zerga indicava estava 

Apareceu logo um targui 
   

branco. 
Leva 

ravessar de novo um | 
ordenei. 

birinto de cor 

a seria capaz 

me à biblioteca    
Iv 

redores, compreendi que nur 
de ir para qualquer lado sem 

Morhange estava realmente 
a ler um manuscrito com g 

um tratado perdido de Santo-Optato. 
se Dom Granger 

em cima da mesa, ao lado 

     

    
sm

 
14 biblioteca, 

ande     interêsse. 

  

    am! 
Não respondi 

do manuscrito, estava um 

nã 

estivesse! 
   

  

jecto de que eu 
era um anel de ori 

calco igual ao que Antínea me dera na ves: 
pera, € ao que 

» tirava os olhos:   

usava, 
da minha atem      

    

realmente 

  

muito boy é verdade? 

um facto dificil de 

pondeu o meu companheiro. 
que é tão inteligente como bonita. 

Seguiu-se Morhange 

    
contestar — res: 

Direi mesmo 
  

silêncio. brincava 
com o anel de orícalco. 

  

abe qual é o nosso destino neste si- 
tio? ntei e 

s . Le Mesge explicon-o ontem, 
em termos discretos e mitológi rata-se 
com efeito de ventura extraordinária 

Calou-se, 
disse-me : 

— Estou profunda 
ter arrasta 
tornar 

      

  

uma 
e depois olhando-me de frente, 

  

e arrependido de o 
Un 

doloroso Este 
lo a cla. 

  

À só coisa me pode 
sentimento: € 

ver que tomou menos mal o seu partido, 
desde ontem à tardinha, 

Onde fôra Morhange buscar aquele conhe- 
cimento do coraç humano? Me 

pondi, dando-lhe assim a melhor prova de 
que tinha acertado, 

Que tenciona fazer? — murmurci enfim 
Morhange fechou o manuscrito, encafuon- 

=se confortavelme 
um cigarro e respç 

menos 

        

te num cadei 

  

, acendem 
den 

amente no caso, € 
uma casuística, descobri a minha 

  

Pense 
xílio de alg 
linha de 

f 
«Dado o meu estado qu 

mad     au 

  

procede 
   imples e 1          

  

promuncici os votos, é 

  

certo, mas além da re 

damento, que me proíbe 
com qualquer mulher qu 
nha, 

ra geral do nosso man- 
entrar em relações 

    

não seja a mi- 

  

  
sinto o menor gósto pela espa 

de servço para que essa sc 
inter 

   nos mandon 
recrutar, édio de € 

heikh. 
«Pôsto isto, 

por ben 'ghei 

  

a considerar que eu 
4 vida, como qual 

À porque quer e à 
1 missão a cumpri 

  

o posso dispor da 
quer particular que 
sua custa. Tenho un 

       

  

      
    

   

  

    

    

resultados a colher, Se pudesse recobrar a 
ade, depois de pagar a Antínca 

lar direito de porta ; 

  

dúvida em satisfaz 
nhas posses. 

À na medida 
  

  

«A Igreja, c especi 

38 

mente a congre 

   
o 

3 
a que pertenço, tem um espírito 
mem proce 
virtude 

Egipei 
em circunstâncias 
objecto de 
que fez, tinha a certeza de 
santo que tinha em vista. O fim justificava 
os meios. 

    

ro. O 
mento talvez até fôsse tido por 

Santa Maria 
»s barqueiros, 

foi-lhe 
lorificações. Mas cla, fazendo o 

  

excelsa, pois, que 
  ca entre        mi .O corpo 

  

isso 

  

leançar o fim 

«Ora no que me diz respeit 
Aind 

sse aos caprichos mais absurdos desta s 

não há nada 
   que se pareça com isso, que eu c 

  

nhora, 

  

me livrava de ser catalogado, da 
qui a pouco, na sala de mármore vermelh 
com o número 

  

54, Ou 55 se ela preferir come- 
sar pelo senhor. Nestas condições... 

  

Seria. imperdoavel fazer-lhe eu a 
tade. 

Que tenciona então 
Que tenciono fazer ?. 

  

Zer 3, 

  

nuca á 
ada de 

encostou 
deira, deitou uma ba 
této, e sorriu-se : 

costas da ca- 
fumo pa 

    

  

abe o meu 
tem sô- 

incontesta- 

, € 60 bastante, Bem 
e o homem, nesta 

      
   

    

        
    

   

  

      

   

  

            
   

   

  vel, A sua conformação permite-lhe fi 
mais absoluta das oposições a qualquer 

A mulher não. 

    

acrescentou com um sorriso irônicos 
Só é obrigado quem o quizer. 

Baixei a cabeça. 
tentei Antínea — 

dos os tesouros da mais subtil d 
dido trabalho! 
dizer, porque nã 

2 Desatou a 
ardek ? — 

ipardek 
estimação. Mas 

   
innom 
éetica. | 

las enfim, acabei por 
há de ser o $r. Le 

rir. E porque não o pa 
respondeu cla. — Le Ma 

ão eruditos que tenho em! 

com 

     

  

   

   

    

    

     Maudit soit à jamais le réveur inutile, 

      

      

      
num d 
primentos à tica, a que eu 
soube responder, de tal mancira me 
maram aqueles quatro versos de Bai 

     

(Conti



   

à CRUZI um catraciro, é preg 
as eram as pesso 

   

    
   

  

   

        

    

le, respondeu que e 
trinta; o confe: 

na cruz dezenove dado, mandon-o embora, 

nho in À encontrou um compa 
ama junto; quem fez a pregunta que lhe t 

(Solução) 
  or € 

   
    saída, 

    

  

los ; dêstes se 
fado pelos quatro AA, no di 

o quatro do ts 

  

     
    

    
   

  

   

    

dava, e o padreca     

  

Hoi vergonhosa a mancira por que o 
s tesonon hoje na igreja, pois não 

    

QUEBRA CABEÇAS 

  

mn nho indicado pelos BE; quatro 
O o indicado pelos CC do ta 
lho que indicam es DD. 

indicados por EE, 
mem um só dos ditos quadrados com os 

os que restam 

dois « 
  

     
      o se pode f 

  

quadrado. 

  

Em rapazito tin! formar ec 

finado pelos p: 
sido enidadosamente 

  

   

    
   
    

sa ceder sempre o seu 
nos ca 

  

com o pai num eléctrico, « 
te fósse cheio, o pai sentára-o sôbre 

Numa paragem o carro pá 
senhora nova e elegante, O ra- 

ta 

   

    

   

    
imedi    

procura de um 
! Julgava que tivesse 
passada 2 

& dêsse mesmo que ando à 

          

  

   

= Pois tomei 

dizia uma ingé 
nos. Os correios    

      

RAÇÃO 

LABIRINTO DA CATEDRAL DE REIMS 

  

  

    + que foi b 

  

gundo o cost 
o na Idade M imento 

igrejas com pedras bs pretas, 
formando labirinto, a catedral de Reims pos- 
saiu de 
Jerusalem Era devotos 

como se fôsse 

, de forrar op:       
  

    

    m que = Caminho 
rrido pere pelos 

uma Via Sacra, resando as 
         

  

orações num livrinho intitulado: Estações 
no Caminho de Jerusalem, que existe na 

reja de Nossa Senhora de Reims. As esta-    
mumavam os quatro cantos do la ções 

rint        como o 1 qua representa e 
clas antes de 

  

  e um arcebispo 
dessa diocese, à 
Palestin 

que 
em 1218, 

foi em pere 
   trouxe de 

ando que êle 

  

interior do templo de 

  
«Punch, 

nerno de 
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PRATURA 
(ER) 

1 
DAS Aves DE Otavrir lessons 

Book IT. Vocabulary e 
tion and am expla 
wards and plras 
Basco (Gracirrrs) 

Novela infantil. II de 

English 
       

  

more difficult 
s$ 

História de 
Eduardo » 
Seco grav. 

     
Rosalinda 

alta. (Biba 
e capa il 

     
    

  

Coorsas (J 

  

) O Trabalho humano, Pref.» 
de M. Mia, 387 p. 8.º e. gravo — 1250 
CavoLA (LOCRENÇO) — Noite de núpcias, No- 

vela. 112 p. 8º € capa il. por J. Barradas,     

  

   

  

es — Vultos de 
ráfico-anedóticos). P. 

hoje.    
(Mário) — Anastácio 

Santa Clara, 
Pre 

166 p. 
Domiscuis 

meiro Marquês de 
Jos, 

ovela,    

  

Sso 

1 EURIRE 
ocação de 

ticas portugi       

    

pron 

  

    
tico (de onça UA Vi j 5 tero de Quental. Nos últimos tempos tem-se 
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o" Contendo grande húnia de mus ter Dor Eunice Fronto, num. ligeiro. volume de 
mos e aecepções e um supplemento, 2: ed. 1431 Menos de cem páxinas que pertence à nova 
FA RES Colecção Ressurgime: intitulado O 

Amor, tal como no original, 
HISORIA CR CEOCIAA GEASS AE RS O US     cisco de 

   

  

AvRis  (ChResTOvAN) a e gray. 
Academia das Sciências de Lisboa. 5 

gray 
Dovror Lucro 

moriam, (mstituto 
PERBIRA DA 

Coimbra)      

    

      gravura em | 
ria da Arte Pe 

eo gravo — 1580 
Ramiro (Timo 

portuguesa. 
Portugues: 

   é AUGUSTO SOUCISAUN 

ART 

  

SCIRNCIAS E 
AUvaRD (DR. 4.) — Vida (Consciência matéria 

      
«fôrça). Trad autorizada pelo A,, de H. de Bei cagposo (M. 

« Junqueira. 177 po 8.º — 6800, Solstdide para 
Cost Sastos (Dk, Srmsrião) — 4 Escola de 

  

   

   

  

Todos-os-s cirurgia do Hospilal Real de jantos 
5: 209 po 8º e. gray. 
SonraL, Cry (Dr) O Profa 

barda, A sua carreira e a sua obr 
18 p. e. 0 retr. de M, Bombarda! 
Costa (lins Da) — O Direito, 

o retr. de F.          
cl Bom: 
ienista, 

  

REVISTAS 

  

   sua formação   

      

  

histórica. Com preí. de Carlos Selvagem. 309 porvças, reis 
D. tifica e artística, 
Custa Liu O Empréstimo Externo. Al dio haso e Pe 

guns documentos, 88 p 
Custa Leu; Internacionalismo. Trotsky         Conferência. 4 p. e. o retr. do'A. 
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MTE (A) DA DIRFCÇÃO DAS ALMAS. 
e tratame: ersão de A. À. P. 
Gomes “Prixtiea (E) — Apoteose de 

     existência. longa À AGU, Orgão 
o “enderno é 

   
  

  

      

del Alba 
a! 

  

Curaves (Luis) - 
  

(Staidlos pa 

ico Martins Sarmento ( 

s € estrangeiros, 

   

    
          

     

      
   
   

   

  

     

DAS NA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA EM MARÇO DI 19 

com matéria secei biografia, 
N    

PRoTÉRA, 
aplica   

  

seritor espanhol 
que, especialmente 
como critico lilerá- 
rio da 
tur 

ista 1 
bastantes 

tem 

   
  ve 

referido e 
elogiado obras por- 
  s 

    Fscoram, imensário de as de ensino, que o sr dr 
dirige com a siim reconbecida. competência, 

los cus, recentes cidermom lêxe com  excepel 
omaie “e cívicos. do 
no scuiniento du 

        

     

luguesas, contri- 
buindo de modo no- 
lável para a divul- 
gação da nossa l- 
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Manual 
DOS 

Marceneiro 

ULTIMAS OBRAS PUBLICADAS 

PELA 

MAIS ANTIGA E MELHOR COLECÇÃO 

LIVROS TÉCNICOS 
PORTUGUESES 

ELEMENTOS DE METALURGIA 

é um volume de 424 páginas, com 121 gravuras, em que o 
seu autor, o sr. João Emílio dos Santos Segurado, desenvolvem 
proficientemente todos os assuntos de que trata, tais como : 
Combustíveis, operações metalúrgi rico do ferro e do 
aço, descrição dos metais mais vulg: 
cada metal as suas propriedades, a sua análise quimica, os 
minérios susceptíveis de o produzir, os diversos proces 
preparação e os diversos fornos e aparelhos usados. 

1 volume, encadernado em percalina.... 

MANUAL DO MARCENEIRO 

é um dos mais interessantes livros publicados ultimamente. 
O seu autor, sr. João Pedro dos Reis Colares, desenvolveu, 
com a grande competência de um profissional distinto, todos 
os assuntos que dizem respeito ao artista marceneiro, de 
forma tão clara, que torna êste livro mito útil também a 
tôdas as pessoas que queiram ter conhesimento dêste atraente 

otício. Igualmente o amador de móveis encontrará nele um 
repositório dos estilos principais usados no mobiliário, sem 
ter de recorrer a custosas publicações estrangeiras. 

Um volume, encadernado em percalina, com cêrca 
de 300 gravuras no texto c um album de mobi 
liário artístico ..... Ra too 
MANUAL PRÁTICO DO FOTOGRAFO 4 

PELO-SR, ANTONIO DAMASO DAS NEVES 

E o último livro publicado em português. sôbre foto- 
grafia, que nos dá os conhecimentos técnicos dos diversos 
processos usados até a actualidade. Nele encontramos uma 
pequena descrição histórica, descrição do material fotográfico, 
laboratório e gabinetes escuros, galerias, processos de foto- 
gratia, objectivas, variedades fotográficas, etc. 

Um volume encadernado em percalina, de 200 pági- 
nas, com bastantes gravuras elucidativas  
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